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Patrocínio da Ass. Brasileira dos Criadores de Zebu
UBERABA MINAS GERAIS

Paraná mostra o seu Progresso

V

o jovem GovciTiador

do Paraná

PAULO PIMENTEL

inaugAira em Curitiba

a

Festa da Pecuária

1968

do seu rico e extraordinaria

mente próspero Estado

■■ r Exposições : SALVADOR — CURITIBA — ARAGUARI — ARAXÃ
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baseadas ÇReaaLdasj ^
LAMARTINE MENDES

EDILBERTO BATISTA MENDES

EDILMAR MENDES

EDILSON LAMARTINE MENDES

EDILVIO BATISTA MENDES

MARCOS MACHADO BORGES

ANTONIO CELSO RIBEIRO

carimbo E

carimbo M

carimbo L

carimbo B

carimbo V

carimbo R

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO

GIR — NELORE — INDÜBRASIL

EXPORTADO DE REPRODUTORES DE TODAS AS RAOA
PARA QUALQUER ESTADO DO BRas||. ^

Roa Segismundo Mendes» 59

UBERABA — Minas Gerais

Telefones

9130
1185
1459
3479
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capa homenagem

<yi/iaMd& d& S&uxta (PefLeíAo,

"Para melhoramento do seu reba-
r  nho adquira um produto desta
1  I marca". Êste é um feliz e autentico
I V / slogan que Marzio de Souza Perei-
' sJ ^ ra inteligente, dinâmico e mui

X ^ ̂^'ctr^nr com fazenda no Municipiobem onent^ para por em
de Monte Caím ^ seleção Gir. Esta Re-

Udo oportuiüdade de, diversas vezes, pu-
M^rTios m seus ezeepcionaia auunajs e neste
íí^ro a nossa Capa Homenagem reproduz a fotodeumseugrsíideraçador -- FENICIO ^gistro
8 606 filho e neto do Campeao Nacional Chave do
Ouro • Campeão Júnior em 2 exposições: em Ara-
guari e Uberlândia. FENICIO é um dos raçadores
do plantei que, bonta 83 femeas registradas. Marzio
de Souza Pereim, ehí todas as Eiqjosições que com
parece com os' seus animais, levanta, sempre, sig
nificativos prêmios.
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EM CASO DE MUDANÇA SOLICITAMOS INFORMAR

O NOVO ENDEREÇO

Esta edição : 72 páginas

âbril — 1.968

EDITORIAL

IMPORTAÇÃO DE GADO ITALIANO

Ha tempo, em editarial desta revista, comentamos o -

fato do nosso governo demonstrar-se interessado na impor

tação de reprodutores de um certo gado italiano que, segun

do diziam, é, quando erado, muito volumoso e atinge pesos

excepcionais. A nossa opinião quanto a essa imj^ortação foi

contraria. Achamos que em matéria de gado de corte "^não ,

precisamos de inovações; que o que temos — o zebu — é o

gado ideal. Nas diversas raças zebuinas que criamos, todas
elas atingem pesos explendidos, que vêm melhorando sem- ̂

pre, sem que necessitemos dar ao zebu, tratamento es-

pecialisado, para alcançar peso, o que é sempre caro. Na Ita-

lia, como nos demais paises europeus, dada a pequena exten

são territorial de cada um, não há criação de gado em larga '

escala; todo o gado naquele pais e noutros do mesmo con- l

tinente, é criado soh o regime de confinamento e, nesse re

gime, a alimentação é francamente dietética, no sentido de

o animal ganhar mais peso em menos tempo e produzir

mais leite por periodo de lactação. Aqui no Brasil, pais de

extensão continental, cria-se o gado, para corte, a solta,

sem nenhum tratamento especialisado e mesmo assim já

estamos levando ao abate animais com a media de mais

250 quilos. Por ser aqui a engorda natural é que podemos

fornecer carne ao consumidor, ao preço mais baixo, talvez,

do mundo. Estas cõ^hsiderações vêm em virtude de termos

lido que o governo brasileiro continua no propósito de im

portar reprodutores italianos para, segundo dizem, "melho

rar os nossos rebanhos".

Não se esqueça

Providencie o pagamento de sua

assinatura p^ura receber s^npre;
esta sua revista

NOSSA CAPA

Em bela tricromia a nossa primeira capa
focalisa o instante em que o jovem governador

do futuroso Estado do Paraná, dr. Paulo Pimen-
tel, discursava na abertura da 2.a E3q>osição
Feira "Governador Paulo Pimentel" — Nacional

e 4.a Ejqwísição Feira de Animais e Produtos De
rivados de Curitiba, cuja reportagem os leitores
encontrarão nesta edição.
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DIBWIN Dfl

Endereço em Almenara

FAZENDA MEXICANA

Fone, 146

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA!
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[lEÜNIDSS
lUNCHO GRANDE - ALVORADA

Mmenara e Rubim — M. G.

S. CORDEIRO

Melhore a sua produção

adquirindo reprodutores

Da Marca

Em Belo Horizonte :

*  Rua Gonçalves Dias, 2429
Fone, 2-9232

itAÇA GIR, NELORE, INDUBRASÍL

Rusticidade — Precocidade

Peso

INDUBRASÍL

■ Sft

Conjunto de ammais que levantaram canrríeonaíos nas exposições de

Itapetinga (Bahia), Pedra Azul, Teófilo Ctoni e Almenara (M. G.)
conquistando todos os prêmios destinados à ràça

OBS. Estes animais são crioulos da Fazenda Mexicana e pesaram, em
média, 726 quilos para as femeas, notando-se a precocidade do touro

DEMOCRÁTICO que pesou 724 quiJcs aos 26 mesés de idade



POR QUE
Os Criadores Brasileiros

preferem o GIR

Engo Agr" Francisco Teatíni
Por sete razões principais:

PRIMEIRAMENTE, por ser o GIR uma ra
ça mista, produzindo, satisfatòriamente, leite
e carne.

Nos países onde a economia é oscilante,
uma raça mista atende perfeitamente bem à de-
znanda nos dois setores e o criador pode auferir
m£dores lucros, o que vem garantir a sua subsis
tência e melhorar seu padrão de vida.

Hoje pode-se observar que os criadores do
GIR no Brasil já se encontram numa situação
econômica um pouco acima da média dos cria
dores de outras raças.

No E&tadd dè Mmas Gerais, já existem inais
de cem fazendas com criação do GIR Irâteiro,
como a Granja "Calciolândia", a Fazenda do Sr.
João S. de Paula, em Curvelo, as Fazendas dos
Srs. João Teixeira e Tonico Dutra, em Sete La
goas, a Fazenda "Brasília", de Rubens Feres, e
muitas outras no Centro de Minas, cuja seleção
do GIR leiteiro é feita com sucesso.

Podemos dizer que existem várias linhagens
de GIR Mteiro, com produção excelente, que
vêm melhorando e batendo os próprios récor-
des.

Quanto à questão do pêso, vimos nas Expo
sições de Uberaba e de Barretos o GIR apresen
tar auspicioso melhoramento, pesando mais que
outros de raças e com maior rendimento de car
caça.

EM SEGUNDO LUGAR, O GIR é mais man
so e róbrio. Sendo os currais, nas F^izendas do
Br^il, construídos sempre perto da sede.^a acei
tação do GIR é maior, pois a sua mansidão per
mite que mulheres e crianças ajudem na lida de
tirar leite. No futuro, será muito maior esta
preferência.

EM TEEICEIRO LUGAR, a mansidão facilita
a ii^eminacão artificial no GIR e ela se toma
mais fácil do que em outras raças Zebuínas. Is
to pode facilitar o melhoramento genético mais
rápido.

EM QUARTO LUGAR, está a longevid^e do
GIR. Vive mais que as outras raças e no cômpu-
to final, produz mais bezerros e mais leite. Exis
tem muitas vacas GIR com 22 e até 26 anos, ain
da produzindo. Algumas vacas chegam a produ
zir 16 a 18 crias.

EM QUINTO LUGAR, o GIR, é mais comer-
ciável. Os reprodutores alcançam maior preço
no mereço e existem sempre fazendeiros que
rendo criar o GIR. A procura é maior do que a
oferta.

EM SEXTO LUGAR, o GIR é uma questão-
de capacidade de sobreviência. Ná região Noro
este de Minas, por exemplo, típica de cerrado, fo
ram introduzidas, no passado, diversas raças in
dianas e européias e, no entanto, hoje, predomi
na quase que totalmente o GIR.

EM SÉTIMO LUGAR, o GIR sempre é uma.
raça de grande atração, conforme acentua o
professor Otávio Domingues, dispondo de ca
racterísticas bem distintas, o que levou Ware a
afirmar que sua "aparência geral é admiràvel-
mente impressionante". Ainda é o professor Otá
vio Domingues que se assevera: "a sua cabeça
apresenta-se cheia de características inéditas
nas orelhas, na forma dos chifres, na ultracon-
vexidade da fronte. Sua pelagem é variadíssima,
tão variada que é possível fazer-se, por seleção,
três variedades já prontas : vermelho-lisa, chita-
da de vermelho e moura, bem distintas umas das
outras.

MEDIDAS
PARA

COMBATER

A

1)

2)

3)

4)

5)

6)

BRUCELOSE

Quando as bezerras estão com seis a dez
meses de idade, vacine contra a brucelose
(vacinação sob controle do veterinário).

Enterre bem fundo ou queime as crias
mortas e as bôlsas dágt^^ As vacas que
perdem as crias, são perigosas.

Ponha as vacas que vão dar cria em lugar
separado.

Não compre gado sem antes pedir ao ve
terinário que examine para ver se os ani
mais estão sem brucelose.

Igualmente não compre animais, sem an
tes realizar a prova de tuberculinização.

Animal doente, veterinário presente —
eis a recomendação do técnico J. Pinto
Lima.

ZEBU



o seu nome é

ORGULHO

o seu dono é

LYDÍO DE FARIA

A Fazenda onde exerce a fun
ção de raçador extraordinário
transmitindo aos seus filhos
todas as grandes qualidades
que dele fazem um animal ver
dadeiramente excepcional é a

FAZENDA DA MATA
situada no município de
IPAMERI' — Goiaz

ORGULHO é um orgulho não
só para o seu proprietário, co
mo para a pecuária goiana e
mesmo a pecuária naeional.
E' um tipo perfeito de raça

dor. Além disso

BI CAMPEÃO TIPO
RIFICO

FRIGO-

Exposição Regional de Anápo
lis — Goiaz — 1966 e na

GRANDE EXPOSIÇÃO NA
CIONAL DE GADO ZEBÜ —

Uberaba — 1966

Onde foi também, na mesma
ocasião

RESERVADO CAMPEÃO NA
CIONAL DA RAÇA GIR

ORGULHO R. G. 3475

comanda um selecionado plantei de 150 fêmeas re
gistradas onde a sua produção é um estouro !

Quer certificar-se? Faça uma visita à

FAZENDA DA MATA

Ipamerí — Goiaz

onde será, cordialmente recebido pelo seu

proprietário LYDIO DE FARIA

Admirem, através da foto pu
blicada nesta página, que é a
expressão natural do seu todo,
as linhas magníficas, o perfil
másculo deste raçador e o seu
arcabouço — deposito de car-
he que mostra a sua grande

capacidade frigorifica.

Como se sabe os raçadores,
p^ra o bom exercício de suas
funções, não devem- ser por
demais pesados. O pêso de
ORGULHO no Grande Certa
me de Uberaba, depois de lon
ga viagem, foi de 742 (^ilos.
O que, entretanto, influiu no
julgamento que lhe deu o Tí

tulo de

CAMPEÃO
TIPO FRIGORÍFICO,

^ão foi o seu peso, mas a sua
■estrutura, capaz de elevar-se a

uma tonelada ou mais.

' í' -j 'í- ■ ■«'.-Lá-i

Endereço para correspondem
cia: —

Avenida Pandiá Calógeres, 991
Ipamerí - Goiás - Fone, F. 109

Ahril 1.968



FAZENDA E
barretos

Rua 18 n. 375

Marca do Gado Tosé Amêndola

AZ DE OURO — Responsável por tu

do que pubiieamos nesta página

GRANDE SELEÇÃO DE NELORE — KANGAYAN

íJ», a??

PULENTINHA (Nelore iriocho), filho de

AZ DE OURO, Reservado Campeão Júnior na
líltima Exposição de Barretois — S. P.

CONJUNTO
de

Filhos de Az de Ou
ro (todos Nelore

môcho)

CAMPEÃO DE

família
na última Exposi
ção de Barretos

S, P.
■  - ".iu

os AMÊNDOLAS mostrarão em uma seqüência de 12



ESTÂNCIA «COQUE
Est. de S. Paulo

Fone: 435

Netto 5c Filhos

€IR MÔCHO e NELORE MÔCHO REDDV — Importado

REDDY
(importado)

O excelente reprodutor

que está conseguindo o
record com os seus des

cendentes. Ainda recente,

lun filho Reservado Cam

peão em Presidente Pru
dente — 1 Reservada

Campeã Sênior também

na mesma cidade; um
Campeão Jr. em Aragua-

ri; uma Campeã Sênior
na última Exposição de
Uberaba; um Reservado
Campeão Júnior e uma
Reservada Campeã Jú
nior em Barretos e uma
neta Campeã Tipo Car
ne. Por aí vê-se a exce
lência deste extraordiná
rio raçador que transmi
te aos seus descendentes
as mais rigorosas carac-

teristicas raciais

Precocidade

Peso

Carne

REDDY—116

CAMPEÃO JÚNIOR

na última Exposi

ção de Barretos

Est. de S. Paulo

lícaçÕes um trabalho digno da pecuária nacional.



Acabou o peso Ponderai 1

Outro dia em uma comis^o
de registro, à qual participei,
o fazendeiro (aliás, dos mais
«voluidos) me falou tanto nó

«xcepcional "pêso ponderai"
de seu rebanho que fiquei so
bremodo estarrecido. Senão
vojamos.

' Eis o porque : Quando ain
da estudante de engenharia
na USP, em S. Carlos — S. P.,
lembro-me bem que o Prof.
]>r. M. C. Stamato iniciava o
■ensinamento de um dos pro
cessos para resolução estática
de estruturas contínuas deno-
nxinado "processo de Cross"
^ eemumente denominado. in-
■^rxetamente de "método de
<2r©ss") com as seguintes par
lavras: "E' necessária uma
distmção entre método e pro-
■efâ»©. Entende-se como pro
cesso a marcha de cálculo com
dihe se resolve determinado
problema, segundo certo mé-
^do, o qual, por sua vêz, é ca
racterizado pela escolha de de
terminadas hipóteses bási
cas, , Dentro do mesmo méto
do,^ ps vários processos esco^
Ihidos conduzirão, evidente
mente, aos mesmos resultados,
O processo de Cross, qire se
b^eia no método clássico, é
i^imdido, em grande parte da
literatura, com o nome de mé
todo de Cross. Mesmo que se
empregue êste nome incorre
to, convém não perder de vis
ta que se trata de um dos pro-
césTOs do método clássico de
maior utilidade na vida práti
ca do engenheiro".

Quer dizer: Muita gente diz
Método de cross errada
mente. O certo é PROCESSO
BE CROSS!

Pois bem Senhores, muta-
tis-mutandis, existem, como
dizia inicialmente, fazendeiros
evoluidos e mesmo técnicos
idem que explanam a três por
dois a ei^ressão pêso-pende-
ral em se referindo a desen
volvimento - ponderai (ou ga-
nho-ponderal),

Dr. Luiz R. F. Furtado
Pecuarista

Ouçamos os especialistas:
— Pêso — (do latim pensús,

de pendere) Gravidade natu
ral dos corpos que os obriga a
tender para baixo — cf. Enci
clopédia e Dicionário Interna
cional. WMJackson,INC,Vol
XV.8776.

—^Ponderai — O que é cor
relacionado a (a um) pêso —
cf. Tratado de Matemáticas.
RDoerfling. Ed Gustavo Gili.
573.

Dai então:, pêso-ponderal,
pêso correlacionado a pêso.
Não fáz sentido! Desenvolvi
mento — ponderai, desenvol
vimento correlacionado a pê
so. Fáz sentido!

O certo, não há duvidas, edesenvolvimento (ou ganho)
ponderai, desenvolvimento
correlacionado a pêso ou, ^
nho correlacionado a peso. is
to sim, fáz sentido. Certo!

Um simples exemplo : Numa ̂ artiUm entre três pe^
soas, houve tunaponderai «Wstribmçao coir^
lacionada a pêsos),
Hnbfl. pêso 2, o 2.0 tinha pesoi^lo tinha pêsoS; emr^
lação a um.lote básico de ̂ s
mil quilos de milho. O
ro recebeu então 2 mil qmlos
de milho para o seu paiol --
o segundo mil quilíw e, fmal-
mente, o terceiro ficou comuma partida de tres mil qui
los. Distribuição ponderai respectivamente aos valores (coe
ficientes): 2-1-3, simples, lógi
co!

Daqui por diante vamos fa
zer uma forcinha, não há mais
dúvidas, de que o certo mes
mo é desenvolvimento pon
derai (ou ganho ponderai).

Mas é super-errado pêso-
ponderal. Errado mesmo! E'
pleonasmo, é o mesmo que
eonjuntivite ocular. Conjunti-
vite só pc^e ser nos olhos.

Vamos cortar o mal pela ra
iz. Enquanto é tempo.

AÇÃO DOS
MINERAIS

NA NUTRIÇÃO
(Alem da carne e do leite, o
ovo é extraordinário alimen
to)

Os chamados elementos mi
nerais (fósforos, cálcio, ferro,
zinco etc.) desempenham fun
ções notáveis no desenvolvi
mento orgânico e são básicos
à manutenção da saúde. Al
guns são necessários em maio
res quantidades que outros,
como o cálcio, por exemplo,
quê constitui 99% dos ossos
e dentes. Sua carência em
qualquer regime alimentar
pode desencadear graves per-
tubações, principalmente se
associada ã avitaminose D, ao
excesso de fósforo, e, final
mente, à proporcionalidade
com outras substâncias tam
bém indispensáveis à boa nu
trição, como as proteínas e
gorduras. Outros minerais
(zinco, manganês, cobalto
ferro, etc.) também são neces^
sários; os alimentos não pr©.
cisam conter senão pequenos
traços de alguns dêles. São
considerados melhores ali-
mentos os que, além de proteí
nas, verduras, vitaminas e hi
drato de carbono, também
contenham apreciáveis teores
de sais minerais. Entre os ali-
mentos nestas condições, é o
ôvo, indiscutivelmente, um
dos melhores. Com exceção
dos hidratos de carbono, cujas
fontes são bastante comuns
raramente escassas nos de
mais alimentos, o ôvo contém
tôdas as substâncias citadas
(proteínas, verduras, sais mi
nerais e vitaminas) em pro-
porções de equüíbrio rara
mente encontradas em outros
alimentos. Sòmente o leite
práticamente, pode ser consi
derado equivalente ou tão
completo. O ôvo, além de cál
cio e fósforo, encerra também
taxas apreciáveis de ferro e
traços de minerais de ação be
néfica indiscutível a nutrição,
como o manganês, o boro, o
zinco e o potássio.

S. I. T. M. A.



FAZENDA aprazível UBERABA

^M/xdkcuh. (pAata

A MARCA

D P
tem sempre

Reprodutores

a venda
apresenta

Enderêços ;

Rua do Carmo, 24
Fone ; 2188

Pr. M. Terra, 18
Fone : 1598

Fone da Fazenda :

02 - ESTÍVA

2 grarides e excepcionais raçadores do seu selecionado plan
tei Gir. A produção destes animais é disputada por criadores
que trabalham no sentido de melhorar os seus rebanhos.

Características : raça, precocidade e pêso.

ORIGINAL — DP

Desenho — G5

Façanha — DP

Um raçador que ficará na historia dos
reprodutores brasileiros

PRIMEIRO — DP

PRIMEIRO — DP símbolo de raça-carne^

completando-se a grande característica

leiteira transmitida por ORIGINAL DP

AbrH — 1.S68
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BONITO PAI
SALVADOR ■

ESTADO DA

E «GARCIA

A XXVâ. E
5HIA - DE

LD'AVILA» EM ONDINA -
EXPOSIÇÃO DE ANIMMS DO
E 17 a 24 de MARÇO-1%8

Rep. de Fausto O. Boaretto
dor do Estado, Dr. Luiz Viana Filho, não tendo podido com
parecer ao ato inaugural e hastear, na ocasião, no recinto,
o Pavilhão Nacional, o que foi feito por s. excia. o vice-go-
vernador dr. J. Magalhães, compareceu, entretanto, dia 24,
nas solenidades dc encerramento, quando em sua homena
gem houve novo desfile dos animais então já julgados e
premiados.

Por ocasião da hasteamento da bandeira brasileira, na
abertura do Certame, dia 17, foi executado o hino nacional
brasileiro por excelente Banda da Policia Militar do Estado.
Falaram na oportunidade o sr. Vice Governador e o sr. Se
cretario da Agricultura, Prof. Dr. Edson Silva Marques, fa
zendo este, em seu discurso, um sucinto relatório das ativi
dades da sua Secretaria em beneficio da agricultura e da
pecuária do Estado que muito tem progredido nesses últi-

•O Vice-Governador dr. Jutaí Montenegro Magalhães, quando

•discursava por ocasião da abertura da Exposição. Ao seu la

do sua exma. senhora. Na foto ainda altas

personalidales da capital baiana

Quando discursava, na mesma ocasião, o sr. dr. Edson Silva
Marques, ilustre Secretário da Agricultura do Est. da Baia

O mau tempo reinante por ocasião da XXVa. Exposição
Estadual, realizada no Parque Garcia D'Avila, em Ondina,
Salvador, Bahia, não deixou de, em muito, prejudicar o bri
lhantismo do certame. Mesmo assim, entretanto, o programa
ífoi bem cumprido, os expositores ficaram satisfeitos cóm
•os resultados dos julgamentos de seus animais, os visitan-

>tes tiveram oportunidade de constatar o alto grau de desen

volvimento da pecuária do grande e rico Estado do Norte —

Bahia — e o público que acorreu ao magnifico parque,

fambém, teve muito que ver e admirar.

O PROGRAMA . ,

O programa, como dissemos, foi todo cumprido, embora

«om transferencia de datas e de horas. S. Excia., o governa

mos anos.

Terminados os discursos houve desfile de animais, em
bora ainda não julgados e em seguida visita aos pavilhões
lotados de explendidos exemplares de bovinos, em sua gran

de maioria das raças zebuinas e eqüinos.
A todos estes atos estiveram presentes os membros da

poderosa Cooperativa Central Instituto de Pecuária da Ba

hia, uma das organizadoras e responsáveis pela Exposição.

fjKV - 75o* "4". <
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Aspectos do Parque e do Desfile de animais



JULGAMENTO

Este foi muito prejudicado pelas chuvas que cairam
nos dias da Exposição, mas mesmo assim lutando com gran

des dificuldades, os juizes das Comissões julgadoras cum
priram a dificil missão que lhes fora confiada, fazendo-o

a contento dos expositores que nada tiveram a reclamar.

Nas raças zehuinas compareceram 53 expositores, das euro

péias 12, de equideos 16, não só da Bahia, como também

de Minas Gerais, ressaltando-se o fato do criador sr. Badú

Rocha, de Uberaba, Fazenda Rancho Grande, ter levantado

no Certame, na raça Induhrasil, os prêmios — CAMPEÃO

SÊNIOR, com Caderno; CAMPEÃO JÚNIOR, com Dado ;

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA, com Caderno, Dólar, Dis
curso e Dado, além de outros prêmios.

COQUETÉIS E CHURRASCO

Dia 20 às 19 horas foi oferecido pela Cooperativa Insti

tuto de Pecuária da Bahia, no Parque Garcia D'Avila, um

coquetél aos expositores, autoridades, imprensa e outros
convidados; dia 22 no Palacio do Governo, S. Excia., o Go
vernador Dr. Luiz Viana Filho, ofereceu, tamhéni um mag

nífico coquetel aos que participaram do E.xpòsição, tendo,

dia antes, dia 21, o sr. Secretário da Agricultura oferecido

excelente churrasco aos vaqueiros, sempre solicitos, sempre

prontos, sempre cooperando para o bom andamento da Ex

posição no seu dificil e árduo trabalho de manejo e trata

mento dos animais. Deste convescote participaram grande

número de outros convidados expositores, imprensa, au

toridades e outros elementos altamente representativos da

sociedade baiana.

LEILÃO DE ANIMAIS

•  Dia 23, às 13 horas, houve o esperado leilão de animais.
Na ocasião-foram arrematados numerosos exemplares, prin
cipalmente de bovinos das raças zehuinas, por criadores do
Estado, tendo, em mira o melhoramento dos seus rebanhos
com a aquisição de reprodutores selecionados. Houve finan
ciamento por parte de instituições bancárias, facilitando,
assim os negocios que foram volumosos.

3 FLAGRANTES DA ENTREGA DE PRÊMIOS

O sr. Governador do Estado, dr. Luiz Viana Filho, acompa
nhado de outras autoridades, chega ao Parque "Garcia
rVAoila" por ocasião do encerramento da Exposição

ENCERRAMENTO DA EXPOSIÇÃO
ENTREGA DE PRÊMIOS'

Foi a Exposição encerrada pelo sr. Governador do Es

tado que na oportunidade fez um brilhante discurso em

que disse-se satisfeito com os resultados do Certame o qual
veiu mostrar ò extraoráiiíário progresso dà Bahia, na pe-

iVa entrega de prêmios —

1) a sra. Marfiza Vita, recebe rica Taça das mãos do Oficial

Representante do Comandante da Região
2) o sr. Badn Rocha, Uberaba, recebe, por intermedia d»

dr. Antonio Carlos Magalhães, uma das bonitas taças

que conquistou com a sua excelente representação

Iniiubrasil

3) o grande criador baiano sr. Tourinho de Abreu,

recebendo, também, magnífica taça

Abril — 1.96«



•cnária. Falou do seu constante traballio no sentido de ir

sempre ao encontro das necessidades dos agricultores e pe-

HÍuaristas do "Estado, procurando ajuda-los, ampara-los e es

timula-los na ardua e difícil missão a que se devotarn de

rproduzir alimentos.

Agradeceu a todos pela sua presença terminando por

-dizer-se confiante no futura não só do seu Estado como

desta nossa grande, rica e próspera patria — o Brasil.

*  -*1^ >■ >

<à

kl ^ av ^ L'-C- yV}j

mà

-ri':; '

Personalidades no palanque ouvindo o discurso do
Senhor Governador

Campeã Sênior — MARACAS — Martiza K. Barreto ;
Reservada Campeã Sênior — ESCOLHIDA ; Campeã Júnior
LENDA —• também de Marfiza K. Barreto ; Reservada Cam
peã Júnior — JAVA — José Mario Barreto Vita ; Melhor
Conjunto de Raça — CEILÃO, KASSIM, LENDA, JAVA, do
mesmo criador ; Melhor Conjunto Projenie de Pai — CEI-
LA, KASSIM, LENDA e JAVA (filhos do touro Industani):
Jos Mario Barreto Vita e Marfiza Ki Barreto.
INDUBRASIL

Campeão Sênior — CADERNO — Badu Rocha (Ubera
ba) ; Reservado Campeão Sênior — CLARIM — Waldomu
ro Brandão da Silva; Campeão Júnior .— DADO Badu
Rocha (Uberaba) ; Reservado Campeão Júnior — OZONp
de HAVANA ; Campeã Júnior — DISPARADA DE HAVANA"
Reservada Campeã Júnior — MELODIA DE HAVANA '

Ostrês de "Waldomiro Brandão da Silva; Melhor Conjunto
Raça — CADERNO, DÓLAR, DISCURSO e DADO — Badu
Rocha ; Melhor Conjunto Projenie de Pai — FANTASTIcq
desafio, OZONE e DISPARADA — Waldomiro Brandão H»

S. Excia. Dr. Luiz Viana Filho, Governador^ ^"grtame-
proferindo discurso no enccrramen o

OS CAMPEÕES DA EXPOSIÇÃO
RAÇAS ZEBUINAS

>iELORE

Campeão Sênior — ZINK Joun"^ FIGO —" Ervvin
Jhos Ltda.; Reservado Campeão BHANCA —
■Morzenoth; Campeã Sênior IRA D __ CASQUE-
"Tourinho de Abreu & Filho ; Compeão Campeão
TE — Carlos Tourinho Tourinho de Brandão da
•Júnior — RESTON DE HAVANA — Wa . Melhor
Sflva; Campeã Júnior NASSAR, PALTA-
'Conjunto Progen'e de Pai — RE»i > rESTON, MAS-
DO, BEIJOCA ; Melhor Conjunto de Raça criador,
ISAR, PAULTADO, BEIJOCA - todos mes
«r. Waldomiro Brandão da Silva ; Me lor de
wie de Mãe — SUVERNA, JANIRA e Juri
■Abreu & Filho Ltda.

Reservado Campeão Sênior — ARAGA
CACIQUE — ambos de Armando Lacerda i

OiUZERA'

Tourinho de Abi
Jhos Ltda.; Reservado Campeão Sênior

'  . TN T? ,

eu & '

o jovem Clovis Pascoal, filho do criador sr. Clovis Cama
Uer, segurando ao cahestro um belo especime de cavalo

de sua criação, premiado no certame
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Avenida EE. UU. n. 6

SALVADOR — Bahia



PARQUE

GARCIA D AVILA:

Ondina — Salvador — Bahia —

Da esquerda para a direita —
Dr. Edson Marque, Secretario da
Agricultura da Bahia; Sr. Clovis
■Camalier, Diretor do Instituto
Pecuário da Bahia; Sr. Carlos
Tourinho de Abreu, grande cria
dor no Estado; Dr. Jaime Quei
roz, assistente do Secretario da

Agricultura do Est. da Bahia

-ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES DE NELORE, DA BAHL-V
Esta associação que vem desenvolvendo eficiente ativi-

■dade, no sentido de promover a expansão e o melhoramento
■do Nelore no Estado da Bahia, onde a criação desta raça to-
«la vulto, tem a sua Diretoria assim formada :

Presidente — Carlos Tourinho de Abreu
Io. Vice-Presidente —.laime Maciel Fernandes
2o. ice-Presidente — Waldomiro Brandão da Silva
Io. Secretario — Armando Valente Peixoto

i  2o. Secretario — Pedro Calmon Bittencourt
I  Io. Tezoureiro — Erwin Mongenroth

2o. Tezoureiro — Silvio da Silva Costa
Filiada a Associação dos Criadores do Brasil.

A REPRESENTAÇÃO NELORE DE JOTAMACHADO
ENGENHARIA, NA XXV EXPOSI^ÇÃO

SALADOR — BAHIA
Embora não incluindo especimes para concurso aos

maiores prêmios, mereceu destaque especial a representação
JJelore da JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A. onde os ca-
ractéres raciais tipicos do gado OM, associados a precocida-
de e desenvolvimento, aparecem lapidados e mostram o
•tèrio evoluído da seleção orientada pelo Dr. Jayine i as
fiôas Machado. Os animais da marca ' JM , que j se
nou nacionalmente conhecida e consagrada, compro\am
■que a pecuária brasileira não perdeu a continuidade da fon
te nascida do trabalho realizado pelo grande pioneiro e cria
dor baiano Dr. Octavio Ariani Machado que está tendo unft
substituto à altura do seu merecimento. Herdando a sensi-
'bilidade, visão e persistência de selecionador, o Dr. Jajme
Machado confirma o que já temos dito em referências ante-
iriores e vem apresentando nas Exposições e Feiras produ
tos que demonstram como está imprimindo nos planteis da
JOTAMACHADO uma orientação sadia e progressista, dia a
dia com êxito mais aprimorado.

■SILVIO DA SILVA COSTA, CRIADOR DE NELORE NA BA
HIA, EXPÔS), NA XXV EXPOSIÇÃO DE SALVADOR, 12

G,ARROTES DA RAÇA NELORE (NÃO CONCORREM)

Na Fazenda Amazônia, Município de Serra Preta, ê
criador de Nelore desde 1954.

Possui um rebanho de 150 vacas registradas, de proce
dência OM e R. Os reprodutores são todos de origem VR.
Inclusive um P. O. filho de Karvadi. A Fazenda dista 150
Quilômetros da Capital, servida por 100 Quilômetros de
Estrada Asfaltada e 50 de terra.

A REPRESENTAÇÃO DE WALDOMIRO BRANDAO DA
SILVA (VAVA) — FAZENDA HAVANA — NA XXV

EXPOSIÇÃO DE SALVADOR
Este grande criador baiano apresentou-se no certame de

Salvador com duas raças : a Nelore e a Indubrasil. Em am
bas conquistou numerosos e honrosos prêmios. Na raça Ne
lore, levantou Reservado Campeão Júnior, com RESTON de
HAVANA ; Campeã Júnior com BEIJOCA DE HAVANA ;
Melhor Conjunto da Raça e Melhor Conjunto Projenie de
Pai, com RESTON, MASSAR,. PAUTADO e.DEIlQCA, alem

de muitos outros prêmios e na raça Indubrasil : Reservado
Campeão Júnior, com OZONE DE HAVANA; Campeã Ju.
nior, com DISPARADA de HAVANA; Resem-ada Campeã
Júnior com MELODIA de HAVANA; Melhor Conjunto Pro
jenie de Pai, com FANTÁSTICO, DESAFIO, DIONE e DIS
PARADA, alem também de outros prêmios.

A sua primorosa seleção Nelore da Fazenda Havana
em Feira de Santana, com a qual vem obtendo extraordiná
rio sucesso quanto ao seu aprimoramento , tem entre outros
raçadores o grande KAVARDI II que vem transmitindoaos
seus filhos toda a formação genética de uma raça já alta
mente caracterizada em nosso pais.

Na raça Indubrasil, a representação de 10 filhos de CO-
PEGUE, raçador de valor comprovado, que transmite
a seus filhos toda a sua pureza racial, deixou os visitantes
da Exposição entusiasmados em ver animais tão bem con-
formaJhs e tão homogêneos, demonstrando serem lidimos
representantes desta raça que é um orgulho da pecuária
nacional., v

VISITE FEIRA DE SANTANA Por ocasião da 2.a Feira de Animais
de 22 a 30 de setembro de 1968



Chácara RANCHO ALEGRE

proprietário

BADU ROCHA

na XXV EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE
SALVADOR — BAHIA — 1968 — com
animais da Raça Indubrasil levantou nu

merosos prêmios. Entre êles :

CAMPEÃO DA RAÇA INDUBRASIL f  .i • 'i

CADERNO
31 meses — 710 Quilos

procedência marca VR

F - - ■

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA
INDUBRASIL

PRIMEIRO PRÊMIO DE CONJUNTO
composto de quatro animais, todos êles
premiados, também individualmente: 4
primeiros prêmios nas suas categorias,
sendo um deles CAMPEÃO JÚNIOR —

Todos de procedência VR

Em baixo o mesmo conjunto visto por
traa, mostrando todas as suas caracte
rísticas de grandes produtores de carne

Mais uma vez a marca VR de proprieda
de do criador Torres Homem Rodrigues
da Cunha, conquista em terras baianas

os títulos máximos da raça

BADÚ ROCHA comprou, deste criador,
toda a produção Nelore, 1/2 sangue e

3/4, do famoso raçador KAVARDI

VENDA PERMANENTE DE REPRO

DUTORES DAS RAÇAS INDUBRASIL
E NELORE DA MARCA VR

Endereço : BADÜ ROCHA
Rua Cap. Mânoel Prata, 11 — Fone, 1828
UBERABA MINAS GERAIS

Hã

^  JJ

Abril — j g
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MOVIMENTO DA CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS NCr$ MIL-

< 205.81866

2.432982 72

COOPERATIVA CENTRAL INSTITUTO DE PECUARIA DA
BAHIA RESP. LTDA.

E' uma instituição importante do Estado da Bahia. Tendo
cerca de 1.600 associados, desenvolvendo no Estado uma
-ação altamente benéfica em favor dos mesmos, que nela
■encontram não só apoio financeiro para a sua produção,
como um orgão de defesa da classe nos seus direitos e nas
^suas reivindicações. A Cooperativa tem crescido muito,
alastra-se por todo o Estado dando assistência aos seus as
sociados. O seu capital social (integralizado) que era em
1962 NCr8 17.599,80 por ocasião de sua fundação, elevou-se

•6 anos depois — 1967 para NCr8 323.430,10. O seu movimen
to de vendas que em 1962 foi de NCr? 14.329,43, atingiu em
1967 a NCr3 404.748,30. A sua Carteira de Empréstimos é
volumosa. Pelo gráfico ao alto desta nota ver-se-á que em
1967 alcançava a expressiva soma de NCr$ 4.205.818,66.

Tudo isso se deve à alta compreensão dos agricultores
le pecuaristas baianos que vêm se congregando em tomo
dessa instituição cooperativista, por sentir que através da
mesma auferem beneficies qup não aufeririam isolada
mente.

A Cooperativa é delegada na Bahia e Estados visiuhos, do
Norte, do Serviço do Registro Genealógico de Bovinos das
Raças de Origem Indiana com séde em Uberaba. Graças ao
seu trabalho o registro de animais dessas raças tem se ex
pandido no Norte, onde boje se contam muitos milhares do
■animais registrados.

O grande progresso da Cooperativa Central Instituto de
Pecuária da Bahia, tem sido conseguido graças não só ao
trabalho de equipe desenvolvido pelas Diretorias que a tem
■administrado, com a participação dos seus Conselhos de Ad
ministração e de funcionários dedicados, como pela confian
ça que os associados depositam nessa sua instituição, que é,
hoje, inegavelmente um motivo de orgulho para o Estado
da Bahia.

A Cooperativa desenvolve uma atividade intensa em

todos os setores que se relacionam com os fins para que foi
constituída. Assim é que presta assistência veterinária aos
associados que a solicitam; tem preparado turmas de "Ad
ministradores de Fazendas de Pecuaria, na Escola de Capa-
tazes e promove, sempre, leilões de reprodutores seleciona
dos para melhoramento dos rebanhos. Alm disso tem pres
tado auxílios financeiros para realizações de exposições
agro-pecuáriàs no interior do Estado.

E' a Cooperativa Central Instituto de Pecuria da Ba
hia, uma associação que deve servir de modelo para consti
tuição de congêneres por todo o nosso pais, no qual, infeliz
mente, ainda não predomina esse sentimento tão util, tão
elevado, do cooperativismo.

Antes de encerrarmos esta nota queremos registrar,
com pesar, a perda sértsivel sofrida, este ano, pela Coopera
tiva com os falecimentos do dr. Raimundo Acioly Borges
que durante muitos anos ocupou a presidência da Coopera
tiva e foi Diretor do Sersdço do Registro Geheâlógico e do
Dr. Evandro Bahia Monteiro, no qual esta revista contava
um grande amigo, e que foi também na Cooperativa um
elemento de grande atuação.

Dr. José Paulo Dantas Cobas Costa, Diretor do Registro Ge-
neaíógieo de Animais das Raças zebuinas, na Bahia — Ser

viço afeto, por Delegação, à Cooperativa Central
Instituto de Pecuaria da Bahia

Símbolo de garantia
do grande Serviço
que a Cooperativa
Central Instituto de
Pecuária presta no
Estado da Bahia

VISITE FEIRA DE SANTANA Por ocasião da 2.a Feira de Animais
de 22 a 30 de setembro de 1968



proprietano

UxSiUJiinhjí^ de A&Uu e J-l
Conquistaram entre outros prêmios :

Campeão Sênior com ZINK ; Campeão Júnior com CASQUETE; Cam
peã Sênior com IRA DA AGüA BRANCA ; Campeão Conjunto Progenie

de mãe; com SUVARNA, JANIRA e SURI DA AGUA BRANCA

Nas fotos ao lado vê-se:

KORINGA — 30 meses de idade,
746 quilos — foi

CAMPEÃO NACIONAL JÚNIOR
na XXIV Exposição de Salvador

Bahia — 1967

Marca Registrada

IRA DA AGUA BRANCA

Campeã Sênior
na

XXV Exposição Estadual de
Salvador — Bahia

Endereço do Criador:

Av. Estados Unidos, n. 6
Ed Larbras — Sala 309
Fone : 2-0913 — Endereço
Telegráfico ; Brasterra

Salvador — Bahia

VENDA PERMANENTE DE SELECIONADOS PRODUTOS
DA RAÇA NELORE



Fazenda BONFIM
de José Francisco Fia

MUN. DE LAGARTO — Estado de Sergipe

GRANDE CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA

EXTRAORDINÁRIA RAÇA

INDUBRASIL

A mais precoce, a mais resistente, a

mais prolifera

Marca

J"
do Gado

Na FAZENDA GUARIBAS, em Itapetinga, Bahia,

o criador possue outro grande plantei desta raça

VISITANTE — Registrado — Foi Reser
vado Campeão da Raça Indubrasil em
Itapetinga, Bahia, 1966 — Campeão Es
tadual em Aracajú, Sergipe, 1966 e Cam

peão da Raça em Feira de Santana

Estado da Bahia — 1967

End. do criador : Avenida Augusto Maynard, 247 — Fone : 2494

ARACAJU' — Estado de Sergipe

PRAGAS EXIGEM COMBATE
S I A ~ M. A.

Inúmeros são ainda os la
vradores brasileiros que, por

falta de conhecimento a res
peito, se descuidam de prote

ger suas plantações contra os
insetos que as atacam, consi

derando o aparecimento dos
mesmos como meros aciden

tes ocasionais. Isto é errado,
porque ficam sujeitos a mui
tos riscos. Um ataque intensi
vo duma praga pode, em pou
cos dias, transformar o lucro
esperado como infalível numa
dada plantação, em prejuízo.
As pragas da lavoura são

muitas. Umas atacam as plan
tas apenas quando no estado
larval; outras, tanto como
larva como no estado adulto;
outras, no estado de ninfa, ou
ainda, de ninfa e adulto.

■Pertencem a diversas famí
lias, sem embargo de ser rela
tivamente fácil reconhecer as

principais. Certos insetos, co
mo os percevejos, são sugado-
res, e, quando persegiüdos, ex
pelem, em defesa, um líquido
de cheiro mais ou menos de
sagradável, que os identifica.
Outros, como os besouros ca
racterizados pelo corpo ro
busto, resistente, com ou sem
chifres, atacam quase todas
as partes da planta.

E' preciso dispensar o maior
cuidado à proteção das cultu
ras contra as pragas, comba-
tendo-as assim que aparecem,
e mesmo, segundo os casos,
com tratamentos preventivos.
Felizmente, êste é um dos as
suntos que os especialistas
mais têm estudado, e em qqe
os técnicos brasileiros ée
acham bem capacitados. Falta
é qaé os lavradores de tôdás
as categorias se informem
convenientemente do mesmo.

e sigam o exemplo dos fazen
deiros mais adiantados. E' pe
rigoso facilitar. Nas épocas
certas e segundo as peculiari
dades de cada uma, as cultu
ras devem ser protegidas con
tra o ataque dos insetos que
lhes são peculiares, do mesmo
modo, é claro, que contra as
doenças.

líisilem
II mnu

(8 1 H I D)

de 22 a 30 de Setembro
de 1968 por ocasião da
2.' FEIRA DE ANIMAIS



FAZENDAS HAVANA
C T yT T\ AT J\

proprietário

Matriz no Municipio de Mundo Novo — Filial, mun.
^ V tx Feira de Santana — Bahia
Servida pela Rodovia Rio - Bahia

Na XXV Exposição de Salvador — Bahia — Março de 1968, com 8 animais da raça Nelore, conquistou
12 prêmios: Campeã e Reservado Campeão Júnior, l.o Prêmio de Conjunto de Raça, l.o
ípremio Progenie de Pai, 3 primeiros prêmios, 2 segundos prêmios, 2 terceiro prêmios e 1 Menção Hon
rosa, êstes prêmios em diversas categorias. Na raça Indubrasil com 11 animais, 14 prêmios : Reserva
do Campeão Sênior, Reservado Campeão Júnior, Campeã e Reservada Campeã Júnior, Conjimto Pro
genie de Pai; 3 primeiros prêmios; 3 segundos prêmios, 2 terceiros prêmios e 1 Menção Honrosa, es
tes, tamhé.m, em diversas categorias. Assim as Fazendas Havana, com 19 animais, triunfou, mais uma
vez, no Certame Estadual da Bahia, conquistando u mtctal de 26 prêmios.

MARCA "V" DO GADO
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Ao alto :

DISPARADA, 1.0 p. e Campeã
; Jr. da raça Indubrasil, con

trolada, filho do i-açador
COFEQUE

BEIJOCA DA HAVANA, l.o P.
e Campeã Jr. da raça Nelore.
Controle n. 87. Filha do famo
so raçador KAVARDI II, im

portado da índia.

■CONJUNTO VENCEDOR PRO
GENIE DE PAI — Da esq. para
a Dir. — OZONE, Res. Campeão
Jr.; MELODIA — Res. Campeã
Jr.; DESAFIO, l.o prêmio;
FANTÁSTICO, 2.o prêmio; DIS
PARADA, Campeã Jr. — Todos
filhos do raçador COPEQUE,

raça Indubrasil.

End. do Criador: Rua Marechal
Floriano; 26 — Fone, 6-0184 —
Bairro Canela - Salvador - BA.

I
..,1.

to In-

dubra-

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS CONTROLADOS
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FAZENDA SANTA HELENA
Situada em Sacramento — M. G.

propriedade de

AMÉRICO ALVES DA SILVA (Cardoso)

e AMÉRICO ALVES DA SILVA FILHO
End.: Rua S. Pedro, 81 — Fone ; 1109

SACRAMENTO — Estado de Minas Gerais

apresenta

PENTEADO — Reg. 9014 — Idade, 44 meses
'— Peso, 785 Quilos — Filho de Cajuhi e Prin-
oesinha, neto do Campeão Nacional CHAVE
DE OURO — Io. Prêmio na VTI Exposição de
-Araguari — 1968 — (ve-se na foto segurando o
animal pelo cabresto o sr. José Batista de
Melo, zelador do plantei Gir da Fazenda)

«Ml

Penteado — Reg. 9014

■SIMPATIA — Reg. 4.500, filha de Tupi — Reg.
■e Indiano Reg. — 6 anos, peso 580 Quilos e
BRASÍLIA — Reg. 6144 — filha de Rouxinol,

Registrado — 48 meses, peso 430 Quilos
-JsJ

'CXINJUNTO composto de Bolero — 2.o prê
mio, 10 meses, 246 Quilos; Bela Vista, 3.o prê
mio, 10 m., 211 Quilos; Balalaica, Menção Hon
rosa, 9 meses, 185 Quilos; Bagdá, Menção
Honrosa, 8 meses, 193 Quilos, filho de Oxido,
Reg. 8333, neto de Cajubi e Filigrama

j.

SIMPATIA Reg. 4.500
BRASÍLIA — Reg. 6147

Possue um Plantei de 250 femeas, sendo 85
R^istradas, tendo 4 raçadores chefiando o
plantei. Sendo AMERICANO, Reg. 8157 ; Oxi-
<io, Reg. 8333 ; PENTEADO, Reg. 9014 e MU-
TON (Marca R) cont. 1464, filho de Fidalgo
« Cadência.

-fWW

CONJUNTO
MARCA CARIMBO

ns
■ AS: - - r;



n

»

FÁBRICA; AV. 3 - N. M3 - FONE 1
CX. POSTAL

B A R R E T

DEPARTAMENTO EM UBERABA :

Praça Frei Eugênio, 21 -4- Fone : 3840

Abril — 1.968



Mh

Vista panorâmica do monumental Parque "Castelo Branco",

o Governador Paulo Pimentel e o Ministro da Agricultura

luo Arzua Pereira, deslaçam a fita na entrada do Parque.

Ao centro o dr. Oscar F. L. Amaral, Secretario da

Agricultura do Paraná

Numa espécie de prestação de contas ao po
vo paranaense o govêrno do Paraná, através da
Secretaria da Agricultura, Ministério da Agricul
tura e outros órgãos estaduais e federais, fez
realizar a 2a. Exposição Feira Governador Paulo
Pimentel — Nacional e 4a. Exposição Feira de
Animais e Produtos Derivados de Curitiba.

Naquela oportunidade pôde o povo para
naense ver de pertO' o que se tem feito no senti
do de tomar o Paraná um dos mais adiantados
Estados da Federação.

Segundo Washington Luiz, governar é abrir
estradas, e, assim sendo o jovem governador
Paulo Pimentel está fazendO' muito mais do que
governar, pois, está desenvolvendo em todos os
setores da sua dinâmica administração, uma po
lítica de dinamização que o paranaense jamais
viu em seu território.

Em tôdas as Secretarias de Estado do Para^
ná nota-se, até ao mais simples observador, uma
maneira mais dinâmica em tudo que se lhe é da
do observar.

É o Paraná que desperta para uma nova era
de progresso em todos os setores, oferecendo a
todos aqueles que para ali se transferem, fazen
do do Paraná a terra de seus descendentes, o ber
ço para seus filhos, enfim, depositarem no Nôvo
Paraná, tôdas as esperanças que um ser humano
deseja para viver, na certeza de um futuro
garantido.

E para que estas esperanças não fiquem
apenas nisso é que o govêmo Paulo - Pimentel
vem imprimindo um ritmo de progresso real
mente notável em todo o território paranaense.



movimentado na grande Exposição'

Estradas rasgam o Estado em tôdas as di
reções proporcionando escoamento rápido e fá
cil de tôda a produção para os centros de consu
mo; postos de saúde estão espalhados por todos
os municípios e no meio rural, todos êles dirigi
dos por especialistas; o mesmo acontecendo
com o setor escolar, onde, comungando o mes
mo ideal, govêrno e governados, estão vencendo
a luta contra o analfabetismo.

Com a realização dessa Exposição pôde o
novo paranaense sentir o que já foi feito e o que
ainda fará o govêrno Paulo Pimenttl para o en-
grandecimento do Paraná, que passará a ocupar
o lugar que realmente merece no cenário social,
nolítico e econômico da Nação.

O Parque "Castelo Branco", o melhor do
País foi visitado durante essa Exposição, por
cêrcá de um milhão de pessoas vindas de todos
os pontos do Pais, oportimidade em que tiveram
de ver a grandeza e a pujança que é o Paraná.

inauguração

ÀS 16 horas do dia 16 foi inaugurada oficial
mente a Exposição, contando o ato com elevado
número de autoridades federais, estaduais e mu
nicipais, além de milhares de pessoas que para
ali se deslocaram. i. ^ n. -t-t

Representando o sr. Presidente da Republi
ca, compareceu o Ministro da Agricultura, sr.
Ivo Arzua Pereira, paranaense^ que, à frente da
quele Ministério, muito tem feito para a grande
za da agropecuária em todo o País.

O Secretário da Agricultura do Paraná, pro-

■I IMIill
Discursam na inangiiracão — ao alio o Governador Paulo

Pimentel, cm baixo o ministro da Agricultura

Abril — 1.968



Autoridades e senhoras, na Tribuna de Honra,

assistem ao Desfile inaugural

. '■.■ ■ • A-

Ao alto ; Drs. Ivan Nunes Torres (sec.), Noel
Souza Sampaio, Alfonso Tundisi, Comissão de

Julgamento das Raças Gir e Nelore
Em baixo : Aspecto do Julgamento

fessor Oscar Felipe Loureiro Amaral, pronun
ciou, naquela cerimônia, um oportimo discurso,
que vai publicado na íntegra nesta edição, sau
dando as autoridades presentes e o povo em
geral.

Em seguida, em brilhante improviso, dis
cursou o governador Paulo Fimentel, de cujo
discurso transcrevemos os seguintes trechos :
"É com profunda emoção que abrimos as portas
da 4a. Exposição de Animais e Produtos Deriva
dos e, nesta ocasião, lembramos com profunda
emoção os longos anos de esforços e sacrifícios
para que a pecuária paranaense atingisse o atual
desenvolvimento".

"Sete anos atrás, assvunindo a Pasta da
Agricultura, percorríamos o Paraná e verifica
mos com tristeza a precaridade dos nossos re
banhos. Lutando contra dificuldades de tôda or
dem, contra muitas incompreensões, contra a
falta de recursos, conseguimos finalmente atin
gir um estágio satisfatório de desenvolvimento
neste setor". Destacou a fibra e a capacidade de
trabalho do paranaense hoje demonstrada na
mostra que no momento inaugurava. '

Em seguida discursou o Ministro Ivo Arzua
Pereira, da Agricultura, que em breve e objetivo
improviso saudou as autoridades presentes
agradeceu as manifestações espontâneas que lhe
foram prestadas, congratulou-se com a realiza
ção da Mostra e falou ainda dos planos da sua
Pasta para o maior progresso da classe agrone-
cuária. ^

Findos os discursos as autoridades se des
locaram para os pavilhões onde ficaram entusi
asmados com os animais postos, principalmente
com os campeões das diversas raças pelas mag
níficas condições apresentadas.

Terminadas as visitas aos pavilhões as au
toridades se dirigiram para o palanque oficial
onde tomaram lugar n^ tribunas de honra, de
onde assistiram o desfile dos campeões e vice-
campeões das raças ali expostas.

Apesar do tempo estar chuvoso enorme foi
o mímero de pessoas que presenciaram tôdas as
solenidades inaugurais, prestigiando, assim, esr
ta festa de confraternização cidade-campo.

Discursando por ocasião dessa Expoxição
assim falou Ss. Excia. o Secretário da Agricultu
ra Dr. Oscar F. L. do Amaral.

"E' com justificada satisfação e incontida
alegria, que, na condição de Secretário da Agri
cultura do Paraná, saúdo as autoridades e o pú
blico presente à esta solenidade, dando por aber
ta a 2a. Exposição - Feira "Governador Paulo Pi.
mentel" e 4.a E:^osição de Animais e Produtos
Derivados, por isso que, honro-me de dizê-lo
por mim e pela dedicada equipe de funcionários
desta Secretaria de Estado, vemos recompensa
dos nosso esforços e trabalho" diuturno, aqui em
pregado, para a apresentação condigna dêste
Parque ao grande público e aos pecuaristas do
Paraná e do Brasil, para a realização de mais ês-



te certame, o que, não tenho dúvidas, logramos
alcançar, e estou certo, havereis de constatar,
na visitação de seus pavilhões e demais instala
ções inclusive as que foram feitas para a como
didade e recreação de quantos nos prestigiam
com suas presenças.

Como Secretário da Agricultura do Govêr-
no de Vossa Excelência, Doutor Paulo Pimentel
constitui motivo de grande júbilo, poder procla
mar, nesta oportumdade, a consolidação da me
ta visada e já alcançada por Vossa Excelência,
quando ainda gestor da Pasta que hoje me está
entregue, mercê de sua honrosa confiança, do
soergnimento das atividades da produção pecuá-
na em nosso Estado, com o restabelecimento,
^nsequente, de nossa posição de tradição nêste

economia nacional pràtica-
niente desaparecida quando vossa excelencia ini
ciou, em 1961, o programa de renovação pecuá-

^em solução de con-
desde então — de modo a que, hoje,

wir, Paraná já se afirme e se projete como grande centro pecuário dO' Brasil.
oportunidade, do acêrto e da impor

iam V, ,^^^^ela iniciativa resolutamente posta
rSJ Excelência, seria desne-
p-rnric,^'^' expressivas realizações lo-
ripo polo Paraná no campo da criação de gran-
Incti? l^c^cienos animais, em pouco mais de um

como é atestado suficiente a mostra
H e nos honramos de inaugurar.

Com efeito, o programa de Renovação Pe-
Ç.Q Paraná, elaborado e iniciado por Vos-a Excelência, Senhor Go-vemador, quando ain-
ua Secretário da Agricultura, e desenvolvido a
partir do reaparelhamento das Estações de Cria-
Çao do Estado, com a importação — do Exte-
^cr — de animais de alta linhagem, para a for
mação inicial de seus plantéis, e em seguida.

I li .1%,
n. iw '~m

Acima — Comissão de Julgamento da Raça GIR e o CAM

PEÃO SÊNIOR "TIRA PROSA"

Comissão — Drs. Alfonso Tundisi, Noel Souza Sampaio e
Alberto Alues Santiago

Em baixo — . .

Flagrante do Julgamento da Raça GUZERA'

RAÇA GUZERÂ-FOI, DAS RAÇAS INDIANAS A QUE MELHOR
p:.;5 i-: SÉ APRESENTOU EM^EURITIBA — PARABÉNS aos GUZERATISTAS
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"LIRILLI IV DA CACHOEIRA" ■— Foi a res Campeã
Sênior de Curitiba. E' propriedade do sr. Mauro Conrado

Mesquita ■— Guapirama ■— PR. — Raça Gir

"PUSHPA MOTTl IV DA S.ANTA HELENA" — Campeã

Júnior do mesmo certame — Propriedade de

Mauro Conrado Mesquita — Raça Gir

com a trazida, de reputados centros criatórios
do país, de bons reprodutores, distribuídos aos
milhares aos nosso pecuaristas, mediante troca
por animais comuns, — êstes, assim sistemati
camente erradicados do rebanho, com vistas a
melhoria paulatina de seu então baixíssimo pa
drão qualitativo, — já em fins de 1967, como nos
foi dado constatar, havia atingido plenamente os
objetivos de soerguimento da pecuária parana-
6ns0.

Reajubilamo-nos em poder dizer, hoje, que
na paisagem da pecuária bovina do Paraná já
não proliferam os "tucuras", — encontrados
com regular freqüência quando das distribui
ções feitas nos primeiros anos de execução do
Plano, em tôdas as zonas de criação do Estado,
— até mesmo com predominância na generali
dade dos planteis de então.

Permita-se-nos, nesta oportunidade por to
dos os títulos festiva, argumentar ainda, para
corroboração das assertivas que vimos fazendo,
que o progresso pecuário do Paraná já não é
reconhecido e proclamado apenas por nós, eis
que transcedeu as fronteiras do Estado, proje-
tando seu prestígio até o estrangeiro, do que são
atestados as visitas honrosas, que prazeirosa-
mente tivemos, inslusive nêste Parque, —
ilustres personalidades do govêrno da Venezuela
do que resultou um fato que considero histórico
na evolução que vimos tenazmente perseguindo
no particular, que é o da exportarão de reprodvi!
tores criados no Paraná, ^ recentemente verifi.
cada, para aquêle país amip.

Outrossim, a circunstância de contarmos
nesta Exposição-Feira, com magníficos exempla!
res da criação nacional, vindos dos centros maisreputados, de tradição firmada, através de pres
tigiosos criadores, — que, pode dizer-se, sinteti
zam nesta mostra a elite da pecuária brasileira
pela diversidade de suas zonas de procedênciarZ
constitui, inegavelmente, uma afirmação cate
górica de que a metrópole paranaense já se nr^
jeta.., também, como capital de um Estado pe
cuário, figurando esta riqueza, significativamen"
te, no conjunto da produção agrícola de que o
café, o algodão e o milho pela ordem de seu va
lor econômico — são os nossos principais distin"
tivos no quadro da produção do país.

E isto, é para todos nós paranaenses
que estiveram e continuam inabalàvelmente
mungando do pensamento de govêrno de nosso
então Secretário da Agricultura e hoje supremo
mandatário do Estado, em cujo rói nos orgulha
mos de alinhar; motivo de incontido regoziio"
que julgamos de nosso dever assinalar e exter
nar em ocasião como esta.

Para finalizar, permita-se-nos manifestar
nossos parabéns aos pecuaristas do Paraná, ins
critos no certame, pelo zêlo com que se hôuve^
ram na seleção de seus plantéis em exposição
rivalizando em qualidade com os que melhor ó
sejam, do país, extemando-lhes também nossas
congratulações pelo êxito desta mostra, para o
que tem sido inestimável sua valiosa contribui
ção.

ZEBÜ



N E L o R E

magnífico conjunto de raça

SÊNIOR, QUE FOI O CAMPEÃO EM

CURITIBA — 1968

Proprietário — Mauro Conraio Mes

quita — Guapirama — PR.

KMaiir. 1 , V mr- j i  I

A todos os que, de um modo ou de outro,
•colaboraram para a realização da 2a. Exposição
Eeira "Governador Paulo Pimentel" e 4a. Expo
sição de Animais e Produtos Derivados, nosso
muito obrigado".

JULGAMENTO

Apesar de ser apenas a quarta Exposição
que realiza, Curitiba demonstrou como e quan
do deve ser realizado o julgamento dos animais
expostos, no que deve ser imitado por outras ex
posições no Paraná. O julgamento deve ser feito
antes da inauguração da mostra, pois só assim,
poderá o visitante saber quais foram os cam
peões do certame, pois a maioria dos visitantes
prefere assistir o ato inaugural.

E em Curitiba assim foi feito : um dia an
tes da inauguração já estavam julgados todos os
animais.

Uma outra medida que deve ser aprendida e
posta em prática por todas as exposições é a rea
lização do desfile técnico, que em Curitiba foi
realizado sob o olhar de grande número de expo
sitores e do público em geral, o que atesta o in
teresse em aprender por parte do criador.

Os campeões de cada raça foram apresenta
dos no centro da pista e comentadas as razões
que conduziram à aqueles resultados.

As comissões de julgamento estivera cons
tituídas pelos seguintes juizes:

RAÇAS INDIANAS

prs. Noel de Souza Sampaio, Alberto Alves
Santiago, Alfonso Tundisi, Luiz Karimata e Joa
quim G. Rollo.

RAÇAS EUROPÉIAS

^rs. João Carlos Giudice, Hilton Jacques,
Edwaldo Pensutti, Luiz Fernando Gidne Lima,
Plavlo Kjebs Ramos e Narciso Mai'ques da
Silva.

CHINE7. — RG — Foi Reseruado Campeão Júnior, propris

dade de Miklos J. Nadai — Barretos — S. P. — Nelore

'  ■>> ■'ir: '1

DIPLOMATA foi o Campeão Júnior ■— Pertence ao criador
Mauro Conrado Mesquita — Nelore
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II DA CACHOEIRA"y a CampeO Scnior em Ciiriiiba

— Propriedade de Celso Garcia Cid — S: rUtnr pclis — PR.

Wyê^ %
M

» J * • ;

ÍW ti

1) — Ao entro Dr. E tilson Lamartine Mendes — Presi-

aente da A. li. C. Z. e o Diretoi do D. P. A. Major Vidal

Idoni/ Stockler, entre dois ilustres visitantes

2) — Três Guzeratistas do primeiro time — Toninha de
Abreu — Dr. Leõncio Andrade e dr, Paulo

RELAÇÕES DOS CAMPEÕES

RAÇA GIR

Campeão Sênior : "TIRA-PROSA" — Prop.
Adelino Lavangnoli — Lobato — Paraná.

Campeã Sênior : "VIRBAI II DA CACHOEI-

EIRA" — Prop. Celso Garcia Cid — Sertanópo-
lis — Paraná.

Res. Campeã Sênior — "LIRILLI IV DA CA

CHOEIRA" — Prop. Mauro Conrado Mesquita
— Guapirama — Paraná.

Campeã Júnior : "PUSHPA MOTTI IV DA
SANTA HELENA" — Prop. Mauro ConradO'
Mesquita — Guapirama — Paraná.

Res. Campeã Júnior — "PUSHPA MOTTI VI

DA SANTA HELENA" — Prop. Mauro Conrado-
Mesquita — Guapirama — Paraná.

Campeão Júnior — "REDINO SAKIRA 11".
Res. Campeão Júnior — "KRISHNA SAKI-

NA DHAMAL", ambos de propriedade do cria
dor Dr. Waldemar Neme — Guaraci — Paraná.

Êste criador conquistou ainda os expressi
vos títulos de "Conjunto de raça Júnior" e "Pro-
gênie de Pai".

RAÇA NELORE

: Campeão Sênior —- "COMARY" — Prop. Dr
Waldemar Neme — Guaraci — Paraná.

Res. Campeão Sênior — "VUAYA NARA-
YANA SHAKUNI 11" .— Prop. Mauro C. Mes
quita.

Campeão Júnior — "DIPLOMATA" — ppop
Mauro C. Mesquita.

Res. Campeão Júnior — "CHINEZ" — Prop
Miklos J. Naday — Barretes — SP.

Campeã Sênior — "DIVINA".
Res. Campeã Sênior "ALIANÇA"—ambas

de propriedade do sr. Mauro C. Mesquita
Guapirama — Paraná.

Campeã Júnior — "ESSENCIA" — Prop.
Idem.

Res. Campeã Júnior — "BHATGA" — prop
Dr. Waldemar Neme — Guaraci — Paraná.

Conjunto Progênie de Pai — Mauro C. Mes
quita.

Conjunto Progênie de Mãe — Mauro C. Mes
quita.

Conjunto de Raça Sênior — Mauro C. Mes
quita.

Conjunto de Raça Jiinior — Mauro C. Mes
quita.

raça GUZERA'

Campeão Sênior — "PAREV MEHDI 11 DA
CACHOEIRA" — Prop. Celso Garcia & Filhos
Sertanópolis — Paraná.

Res. Campeão Sênior — "GHALOR II"
Prop. Lansa — Leôncio de Andrade S. A. — Bar
retes — S. P.

Campeão Júnior -— "CACHARI BARODHA".
Res. Campeão Júnior —- KRISHNAMURTI"



— ambos de Lansa — Leôncio de Andrade S. A.

— Barretos — S. P.

Campeã Sênior — "GULAB 11"—^Prop. Idem

Res. Campeã Sênior — "^CHALALA DA CA

CHOEIRA" — Prop. Celso Garcia & Filhos —

Sertanópolis — PR.

Campeã Júnior — "RUPVANTI 1" — Lansa

— Leôncio de Andrade S. A. — Barretos — S. P.

Res. Campeã Jimior — "SHARODI 1"

Prop. Lansa — Leôncio de Andrade S. A.
Barretos — S. P.

Conj. Raça Sênior — Idem

Conjunto Raça Júnior — Idem

Conjunto Progênie de Pai — Idem

Conjimto Progênie de Mãe — Idem.
Da Raça Kangayan, apenas um animal foi

exposto, animal êste de propriedade do sr. Celso
Garcia Cid — Sertanópolis — Paraná.

COORDENAÇÃO

Prof. Oscar Felipe Loureiro do Amaral, Se
cretário da Agricultura do Paraná.
Coordenar Geral;

Major Vidal Idony Stockeler, Diretor do De
partamento da Produção Animal

Luimar Perly
Diretor do Dpto. de Extensão e Fomento
Sylvio A. R. Degasperi
Diretor da Estação de Criação do Canguiri
Ivan Nimes Torres

Chefe da Div. de Fomento e Defesa Animal
Edwaldo Pensutti
Chefe da Seção de Bovinotecnia

!  Setor de Administração ! !
Coordenadora: Rosaii Ramos

Tesouraria. i
Coordenador: Lauro Ribas

Transporte.
Coordenador: Bortolo Barão
Seccional Júridica.
Coordenador: José Luiz Ç. de Oliveira
Setor de Relações Públicas
Coordenador: Dr. Geraldo Russi
Recepção e Hospedagem.
Antônio N. Nogueira e Maria Josima Caddah
Recepção Interna.
Coordenadora: Marly L. Wordell Zarur
Setor de Animais.
Coordenador: Luimar Perly
Assistência Veterinária.
Coordenador: Luimar Carlos Kavinski
Rorrageamento.

^  Coordenador: Joely Pereira
Julgamento.
Julgamento de Admissão.
Coordenador: Narcizo Marques da Silva
Bovinos da Raça Indiana:
Luiz Karimata e Clemy Klass
Bovinos da Raça Leiteira :
Luimar C. Kavinski e João Barcos Bòrani

o Secretário da Agricultura e seus auxiliares imediatos, sem

pre atentos, permaneceram o tempo todo no recinto

w&m

o Secretario da Agricultura homenageou a criança, dcdican-

ão-lhe um dia de atrações diversas

■  -f fA

Dr. Mehrg Loureiro e o acadêmico Milton José Loureiro me

dicam, simbolicamente, um animal exposto
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M
o Governador Paulo Pimentel é

um entusiasta da Agro-Pecuáriaia,

atividade esta que tem recebido

todo apoio por parte do Govêrno.

Na foto ■— S. Excia. segurando dois

belos touros Charolezes

SETOR DE ATRAÇÕES E DIVERSÕES

Um dos setores importantes desta Exposi
ção que brilhou sobremaneira foi sem dúvida al
guma o de atrações e diversões.

Não medindo trabalho e sacrifícios, conse
guiu proporcionar ao grande público que com
pareceu ao Parque "Castelo Branco", as maiores
atrações, atrações estas que provocaram emo
ções e satisfação à todos os presentes.

O Coordenador do setor de Atrações e Di
versões, Dr. Leoremar Martins Rebelato, pro
fundo conhecedor dêste setor, contratou artis
tas de diversos gêneros, cômicos, acróbatas, tou
reiros, domadores, grupos folclóricos, bandas de
música e fanfarras.

Os maiores cantores da atualidade ali se a-
presentaram, dentre êles o campeão de San Re
mo (Itália), Roberto Carlos, que encantou a ju
ventude paranaense, Agnaldo Royol, Moacir
Franco e Guto, Martinha, Jair Rodrigues, Chico
Anísio e o garoto Mário Sérgio uma grata revela
ção da cidade paranaense de Castro.

O conhecido Zé Capitão, de Divinópolis —
M. G. foi sem dúvida alguma uma das grandes
«.trações, com sua famosa tropa de rodeio, tendo
proporcionado demonstrações diárias com seus
■cavalos especialmente treinados para rodeio.
:Seus animais parecem, ao primeiro exame do
público, serem mansos mas quando selados,
com um peão sôbre seu dorso, transforma nu
ma verdadeira fera indomável, sendo raro um
peão que consiga resistir à sua fúria.

SETOR DE RELAÇÕES PUBLICAS

Este setor esteve sob a responsabilidade do
Jornalista Geraldo Russi, que como antigo mili

tante da Imprensa o dirigiu com o maior cari
nho possível, atendendo a todos com uma solici
tude tôda especial, o que em muito colaborou
para que a Exposição tivesse a divulgação a al
tura da realização.

SETOR DE ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA

O Dr. Luimar Carlos Kavinski, Coordenador
dèsse setor de vital importância para uma Expo
sição, selecionou uma equipe altamente especia
lizada para que fosse dada uma assistência da
melhor maneira possível. Esta foi a equipe :

Veterinários : Natal Jatai de Camargo, Ed
mundo José da Costa, Moura, Nelson Francisco'
Mehry Loureiro, Clemy Klass, Rudolfo Arhani'
tsch, Luiz Karimata, Luiz Francisco e João Maj»,
COS Baroni.

Esta equipe, como todas as demais, funcio,
nou de uma maneira admirável, tendo atendido
à tôdas as necessidades no recinto do Magnífi-
CO parque "Castelo Branco".

negõcios realizados

Cêrca de um bilhão de cruzeiros antigos fo
ram transacionados durante a realização desta
exposição.

Ali estiveram presentes, financianndo par
te das transações de animais, diversos estabele
cimentos bancários e, também o Ministério da
Agricultura, que procurando dar um apoio ma
ciço à pecuária paranaense financiou uma boa
parte dos negócios realizados.

r  ZEBU



Kfv"

f-J
ENCERRAMENTO

Para o encerramento da mostra da agro-pe-
cuária paranaense compareceram autoridades
e grande nümero de pessoas relacionadas ao
meio rural, que, prestigiaram a cerimônia de en
trega de prêmios aos vencedores do certame.

Naquela oportunidade discursou o Secretá
rio da Agricultura, Professor Oscar Felipe Lou
reiro do Amaral, que agradeceu a colaboração
de todos que prestigiaram mais esta promoção
da Secretária da Agricultura, dando, assim mais
um voto de confiança aos homens que dirigem
os destinos da terra das Araucárias.

Discursa o Prof. Oscar Felipe Loureiro do Amaral

'  ■ „ imaPABAHA

■ ■ .

HOMENAGEM AO ZE' CAPITÃO

Este mineiro que não mede esforços no sentido de proporcionar ao

público um. espetáculo emocionante e divertido.
Com a sua tropa amestrada e seus domadores, ZE' CAPITÃO deslo

ca-se para qualquer parte do País com um único propósito : Divertir o

público, que vibra com o espetáculo e coragem e sangre frio dos simpá
ticos peões que já se tornaram indispensáveis nas Exposições Agro
pecuárias do País.



FERNANDO SOARES SAMPAIO
FAZENDAS:

UBERABA - Rua Senador Pena, 55 - 8." - Telefone

KRISHNA

ZAKLAU

240

KRISHNA

PREMELATA

5.102

ZAKLAU II

C 7.236

KRISHNA

5.705

PREMELATA

REDINO

6.502

ZAKLAU I

PRIATAN

SAKINA

PRIATAN

REDEM

Com esta genealogia

Com 376 Quilos aos 18 meses

Com este crânio perfeito

Com este chifre leve

Com este cupim raro

Com este lombo reto

Com esta ossatura delicada

Com este couro solto

Com pernas curtas

Com rabo comprido

Com umbigo curto

Com esta profundidade carne

£ para completar uma pelagem privilegiada

O que se pode desejar mais a um P.O
com 18 meses.

ZEBÜ .



Seleção: Gir e JAFFARABADl

SÔ COM REPRODUTORES P>' O
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KRISHNA ZAKLAU 240

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

n. P. E. A. — I. P. E. A. C. O.

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL EM UBERABA — MINAS GERAIS

CSETIFIC^S que Qesta data (23-2-Ó8), a pedido do in
teressado j criador 3r« F^U^AIIX) SAMPAIO, pesamos o animal da raça
GYS dsiondnado KRISHNA EÁKLAÜ DS I^íDNTS ALEGRE 2A0 no posterior
direito, de pslagem vericelhâ, filJho do touro KRISHNA n8 5102 «
da vaca ZAKLAU III n® 07236, eci;©ou o peso médio (em 3-pe8agens •
consecutivas) do TRSmTOS E SETENTA E SELS QUILOS ( 376 iCS.).

ESTAÇlO EXPERIMENTAL DE UBERABA, 23-2-1 968

« Âe

DOS REIS - VET,

End. Telegiáíico: Agrl-ESEXP-UBERABA ^ C, Postal 57-Fone
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CIDADE SURI^RESA

tp i.

Magestoso portão de entrada do Par

que Ministro Rondon Pacheco

Grande êxito, a magnífica 7a. Ex

posição Agro Pecuária e Industrial de
Araguari — realizada de 3 a 7 de

abril de 1968, promovida pelo Sindi

cato Rural de Araguari, tendo a fren

te lideres como Geraldo Debbs, Luiz

Brandão e abnegados compauheiros

de diretoria. Pode o Sindicato Rural

mostrar uma das mais bem organi

zadas exposições do pais, com uma

representação de animais da mais al

ta linhagem, destacando-se soberbos

animais da Raça Gir — Nelore — In-

dubrasil e diversas outras raças, to
das muito bem representadas. O par
que Ministro Rondon Pacheco do

qual é; patrono esse ilustre trianguli-
no, grande benfeitor e principal alia
do do Sindicato Rural em suas reivin
dicações para a classe ruralista, en
contrava-se completamente lotado de
imenso publico que ali foi apreciar
os magnificos exemplares zebuinos e
de outras ráças e assistir as diversas
«trações da exposição.

INAUGURAÇÃO

Dia 3 — As 15 horas — realizou-se
« Inauguração oficial do certame,
seado deslaçada a fita da entrada do

^parque Ministro Rondon Pacheco, pe
lo prefeito de Araguari Fausto Fer
nandes de Mello e o Secretario da
Agricultura de Minas Gerais Dr. Eva-
tristo Soares de Paula.

Em seguida, houve o hasteamento

reíiliza corn grande êxito a sua
VII Exposição Agro-Pecuaria
alias personalidades presentes
rnngniíica a representação ze-

boina

Vultosos negocios realizados
no recinto do t

'  Reportagem de Salviano Barreto

da bandeira brasileira, no recinto do

Parque.

Logo após dirigindo-se as autorida

des e os membros do Sindicato Rural

de Araguari para o palanque oficial,

houve os discursos programados. Fa

lou em primeiro lugar o ilustre presi

dente do Sindicato e adeantado rura

lista sr. Geraldo Debbs, cujo discur

so vai em seguida no integra :

DISCURSO DO PRESIDENTE DO

SINDICATO SR. GERALDO DEBBS,

POR OCASIAO DA ABERTURA DA
EXPOSIÇÃO

Exmas. autoridades presentes.

Senhores expositores,

Meus senhores e

Minhas senhoras :

"Tornou-se tradição e praxe que «

palavra oficial de uma entidade pro
motora de um certame agro-pecuário
© industrial, quando da sua Inaugu-

'  . fé/

ração, seja de reivindicações diversas

em pról da classe, e, muitas vêzes, de

ácidas criticas a quem se julga de

direito. Não o faremos aqui. E não o

faremos por indeclinável dever de,
neste momento histórico para a enti

dade, fugimos ã tradição.

Com a tranqüilidade daqueles que

cumprem com o dever, graças ao de

cidido apôio que recebemos de altas

autoridades civis e militares, somado

aos esforços de meus admiráveis com

panheiros ruralistas, é que se nos im
põe proclamarmos exclusivamente a

elas a nossa gratidão.

Ao eminente Ministro Rondon Pa

checo, nosso principal aliado e ben
feitor, jamais nos faltou com seu

apôio a favor da luta que encetamos

pela concretização das realizações

que ora entregamos à laboriosa clas

se ruralista è áos visitantes.



Ao ilustre Ministro da Agricultupo,

í)r. Ivo Arzua Pereira, bem assim,

■aos dignissimos senhores membros
do Conselho do Fundo Federal Agro
pecuário, que nos distinguiram com

-sua honrosa confiança e crédito.
Aos valorosos e dinâmicos dirigen

tes do Instituto Nacional do Desen

volvimento Agrário — INDA —, a
•quem devemos a arojada Ia. prova
•de confinamento do boi de corte.

Ao 2o. Batalhão Ferroviário, bri
lhantemente comandado pelo ilustra
Cel. 'Rubens Mário Bnim Negreiros,
•cuja extraordinária ajuda, de diver
sas formas, foi fator altamente pre
ponderante para a conclusão das

-obras.

Ao digníssimo Governador Israel
Pinheiro, — a seu ilustre Secretário
da Agricultura, Dr. Evaristo Soares

'de Paula, que sobremaneira nos hon
ra com sua marcante presença, pela
inestimável doação de uma das uni
dades que compõem o nosso conjun
to de pavilhões, e ainda, pela pro
messa de S. Excia., o Governador Is
rael Pinheiro, de executar a pavi
mentação asfáltica fronteiriça a êste
nosso parque, bem como a parte in
terior de seu recinto, o que virá con
tribuir extraordináriamente para a
valorização deste patrimônio que se
incorpora à cidade.

Ao excelente amigo. Engenheiro
■Gabriel Veloso de Araújo que com sua
reconhecida capacidade, dedicação e
eficiência, dirigiu, desde o inicio a
execução das obras.

Ao Departamento de Estradas de
Rodagem, na pessoa do nosso grande

■colaborador e distinto amigo, Dr. Ge
raldo Pereira da Silva, por tão valio
sa cooperação que nos emprestou.

Assim é que, ao inaugurai-mos, ao
ebrirmos a nossa VII Exposição

Ao alto o prefeito municipal de Aragiiari, dr. Fausto Fernandes de
Mello, quando dcslaçava a fita que, simbolicamente, vedava a entrada
do Parque.
Um bai.ro o ."r. Geraldo Debbs, destaca a fita inaugurando o Pavilhão
doado pelo Secretario Sa .igricultura de Minas Gerais, dr. Evaristo
Soares de Paula, que está à sua esquerda

fazendo os nossos agrcdcimentos to que aqui está e que, entendemos,
a  todos que colaboraram e nos haverá de contribuir substancial-
visitam oferecemos h nossa Ara- mente para o incremento e desenvol-
guari, como merecido presente is- vimento de nossa economia.

■convidados,

no Palanque
■Oficial, por
ocasião da

Inauguração
do Certame

autoridades.
Diretores do

Sindicato,

<  « t

Abril ~ 1.96Í
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Falaram depois, pela ordem, o« srs..

dr. Josafat Macedo, presidente da
PAREM e o ilustre Secretario da Agri
cultura de Minas Gerais, dr. Evaristo.
Soares de Paula, grande criador no
Estado, ao qual a pecuária nacional
muito deve. S. Excia. em seu discurso-

disse que as reivindicações dos rura-
listas, que dependam de sua Secreta
ria, seriam atendidas dentro do pos-
sivel e dentro de razoáveis prazos.

O dr. Josafat Macedo, em nome da
entidade que preside — PAREM —
deu uma verba para a Exposição de
NCrS 2.000.

Terminado os discursos foi entre
gue pelo seu patrono ao grande sele-^
cionador da raça Glr, sr. João Nlcolau
Maluf — o artístico troféu Dr. Eva
risto Soares de Paula: Benemérito do-
Gir Brasileiro, tendo agradecido esta
homenagem o criador Nicolau Ma
luf. Terminando estas solenidade»
— realisou-se magestoso desfile de
animais.

Antes da abertura dos atos oficiais,
de inauguração do certame, foi inau
gurado um novo Pavilhão de Bovinos,
doado pelo sr. dr. Evaristo Soares de-
Paulá,. DD. Secretario da Agricultura
do Estado de Minas.

Deslaçou a fita deste pavilhão o
grande lider ruralista Geraldo Dehhs»
presidente do Sindicato Rural.

Após o desfile, realizou-se a exibi
ção de cães amestrados da Policia de
Minas Gerais, que arrancou vivos
aplausos da multidão presente entu
siasmada de ver o extraordinário a-
destramento dos inteligentes ani
mais.

Depois realisaram-se Demonstra
ções de Ordem Unida pelo grupo do

" EscóteirOS " do Educandario Eunico
Weaver, uma obra de grande alcance
social que é de amparo aos filhos de
hansenianos, demonstração muito
aplaudida e em seguida o rodeio ao
qual se apresentaram numerosos
piões que empolgaram a assistência
pela sua perícia e valentia.

PERSONALIDADES

Contou a 7a. Exposição de Araguari
no ato inaugural com a presença do
dr. Evaristo Soares de Paula, atual
Secretário da Agricultura de Minas.
Acompanharam Sua Excia. o Cel. Pe
dro Rupp; major Silas Alves da Ro
cha; dr. Josafat Macedo presidente



DIRETORIA ATUAL DO SINDICATO

RURAL DE ARAGUARI

Presidente — Geraldo Debbs

Secretário — Luiz Brandão

Tesoureiro — Fábio Bittencourt.

SUPLENTES DA DIRETORIA

Prefeito Fausto Fernandes de Melo

e Guaracy Faieiros Machado.

CONSELHO FISCAL

Hildebx-ando Nery — Dolival Gon

çalves de Araújo e Dr. Miguel O.

Oliveira.

SUPLENTES DO CONSELHO

FISCAL

Elpenor Veloso de Araújo, üugo
Louzada Accioly de Souza e Améllo

Alves de Souza.

DELEGADOS REPRESENTANTES

Fábio Divino de Oliveira, Fausto

Fernandes de Melo e Geraldo Debs.

SUPLENTES DOS DELEGADOS

Fábio Bittencourt, Eduardo Rodri

gues da Cunha Neto e Dr. Mário Ab-

Quando discursava na Exposião de Aragiiari, o grande lider
niralista Virgilio Galassi. um dos Diretores do INDA

lí-

me»
"WttJifo-.'

Pavilhão da Indústria no Parque Ministro Rondon
Pacheco — Aragiiari



<la FAREM, acompanhado pelos seus
-assessores. Prefeito de Araguari
Fausto Fernandes de Mello; Geraldo
Debbs e seus companheiros do Sindi
cato Rural; Dr. Edilson Lamartine
Mendes, presidente da Associação
Brasileira de Criadores de Zebu e
-seus colegas de Diretoria, Domingos
Alves Gomes e Laerte Rodrigues da
Cunha, criadores de Minas — São
Paulo — Prefeitos dos municipios vi-
sinhos — presidentes de Sindicatos
Rurais e diversas personalidades de
outros Estados e de Araguari; não
sendo possivel a este repórter anotar
■o nome de todos.

Parque "Ministro Rondon Pacheco"
«é um dos mais modernos do pais, co-
aneçando pela sua suntuosa entrada,
•onde fica a Secretaria do S^indicato ;
-5 pavilhões metálicos; pavilhão in-
'dustrial, palanque oficial, pista de
•desfiles, lavatorio de animais e confi-
'iiamento de gado de corte.

Foi construído dentro da mais ri-
:gorosa técnica, trabalho este execu
tado pelos grandes ruralistas Geral
do Debbs — Luiz Brandão e seus ab
negados companheiros do Sindicato
Rural de Araguari. f  ' tlí "

-NEGOCIOS

Vultosos negocios foram realisa-
•dos nos dias da Exposição, tendo con
tribuído para isto o financiamento
•de diversos bancos, inclusive o Banco
-do Brasil.
Muitos pecuaristas visitantes, com
pradores do Estado de Minas, do vi-
sinho Estado de Goiaz, que vinhain
adquirir animais para enriquecer os
-seus planteis.

DIAS 4 E 5

Dias 4 e 5 o magestoso Parque Mi
nistro Rondon Pacheco apresentava-
se com o mesmo movimento da inau
guração, completamente lotado do
público que ia para assistir e tomar
parte em suas atrações, inclusive um
grande parque de diversões instalado
no recinto, rodeio e outras diversões.
DIA 6 —

VISITANTES ILUSTRES DE
BRASÍLIA

Chegou pela manhã a Comissão
^lixta incumbida do estudo dos pro
blemas agro-Pecuários e seus refle
xos na economia nacional, integrada
pelo Deputado Federal Breno da Sil
veira, relator da Comissão, Dr. Jorge
Nova da Costa, assessor da Comissão,
Mario Nelson da Costa, Secretario da
■Comissão, Dr. Virgílio Gallassl, Dire
tor do Instituto Nacional do Desen
volvimento Agrário (INDA).

Os Campeões da Exposição

BAILE

Foi oferecido, dia 6, às 22 horas,
pelo Sindicato Rural de Araguari aos
seus associados, visitantes, autorida
des e criadores que trouxeram seus
animais para a Exposição. O baile
realizou-se nos magestosos salões
do Club Recreativo de Araguari, com
explendido conjunto musical, ao qual
compareceram além dos visitantes, a
fina sociedade de Araguari, cidade
surpresa.

ENCERRAMENTO

Dia 7, às 14 horas, com a presença
de diversas autoridades, federais, es
taduais e municipais, foi encerrada
brilhantemente as festividades da
VII Exposição Agro-Pecuária e Indus
trial de Araguari. Na ocasião falaram
o dr. Miguel Oliveira, ex-prefeito de
Araguari dl-. Virgílio Galassi, Diretor
do INDA, Deputado Herbcrt Levy, Se
cretário da Agricultura do Estado de
São Paulo e representando o Gover
nador Abreu Sodré- Sua Excia. que é
um dos maiores oradores do Brasil
falando de improviso, disse que o
que acabava de presenciar naquele
certame sen-ia de exemplo para ou-

frente ao Palanque Oficial e Desfile
tros Sindicatos Rurais e administra
dores, mostrando como se empreg.a
tão bem o dinheiro publico, como o
que foi realisado pela extraordinária
diretoria do Sindicato Rural de Ara

guari.
AUTORIDADES PRESENTES NO DIA

DO ENCERRAMENTO

Dentre as muitas autoridades pre
sentes no encorramento da VII Expo-

m. ^

o deputado Herbert Levy, Secretario
da Agricultura de São Paulo, discursa

no encerramento da Exposição



tl

'vir.

o criador uberabense Arnaldo Machado Borges, parlando
diversos troféus recebidos, inclusive o levantado com o

Campeão da Raça Gir ■—• LIBERO

Outro criador uberabense, sr. Nicolau Maluf, recebe das

mãos do dr. Evaristo Soares de Paula, um troféu conquis^

tado pela excelencia de sua representação Gir

sição, pudemos anotar ; Deputado Fe
deral Sinval Boaventura; Deputado
Federal Herbert Levy, Secretário da
Agricultura do Estado de São Paulo ;
Dr. Júlio Quirino, Secretário da

Agricultura do Distrito Federal, re
presentante do prefeito Dr. Wadjô
Gomide; Dr. Wagner Ulisses Costa
Nelto, Diretor do Banco Regional de
Brasilia; Sr. Virgilio Galassi, diretor

m
i

PU

o criaidor Nelson Braz Borges, de São José do Rio Pre-
eo —i S. P. tem em mãos rica taça levantada com o seu

Reservado Campeão Gir ■— REDIIÍO KASSUDY BALIA

do INDA ; Eunice Weaver, Ruralist»
do ano de 1967; Prefeito Fausto Fer-^
nandes de Melo; ex-prefeito Dr. Mi
guel D. Oliveira; Prefeito de diversos.
Municípios mineiros e goianos.

Na ocasião num eloqüente discurso,
que também publicamos logo abai
xo, falou o presidente Gieraldo Dabbs..

Disse ele ;

"Quando da abertura deste Certa
me, com as presenças honrosas do
Exmos. Srs. Drs. Evaristo Soares da
Paula, DD. Secretário da Agricultura
de Minas Gerais, Josaphat Macedo,^
não menos digno Presidente da PA
REM, e luzidia caravana, manifesta
mos aqui e extendemos os nossos
agradecimentos sentidos, não só aos.
dois valorosos homens públicos e de
ação, como ainda ao Exmo. Sr. Dr. Ivo
Arzua Pereira, aos seribores membros
do Conselho do Fundo Federal Agro
pecuário, aos altos dirigentes do Ins
tituto Nacional do Desenvolvimento
jtgrário — INDA —, ao Prefeito Faus
to Fernandes de Melo, e, especial
mente, ao eminente Ministro Ron-
don Pacheco, agradecimentos êsses
pelo que dêles recebemos e, conse
quentemente, pudemos realizar. Eis
que não fôra a colaboração, o apoio,
e o desejo de nos ajudar daquelas al
tas autoridades, jamais conseguiria-
mos o que aqui está : Êste magnífico
Parque Expositor; o qual podemos
qualificá-lo entre os melhore» do.



o dr. Herbert Let^y^ sec. da Ayricattura do Est. de São
Paulo, entrega a rica taça "Sindicato Rural de Araguari ,
ao representante do expositor dr. José Humberto Rodri

gues da Cunha, que a conquistou galhardamente

iPais. Cumpre-nos salientar. E' nosso
'dever fazê-lo de público: S. Excia.,
K) Ministro Rondon Pacheco foi o nos-

:so grande aliado. Foi o nosso grande
.aliado — não de agora ; — o nosso

.'grande aliado desde quando nos colo-
'Camos à frente dos destinos da anti-

.ga Associação Rural. Sempre merece

mos da parte do ilustre Ministro o
maior apòlo e sempre recebemos de

S. Excia. tudo aquilo que nos pôde
dar, sem que, todavia, até aqui, nada
a seu favor pudemos fazer, senão
•demonstrarmos sempre a nossa grati

dão traduzidas em palavras sinceras.

"Teria agora chegado o momento de

demonstrarmos mais concretamente

o nosso i-econhecimento e gratidão

por tanto que o eminente amigo tem

feito a favor do nosso Sindicato. Te

ria chegado agora o momento de a

•cidade de Araguari, o Municipio de

Araguari, com seu povo agradecido

mostrar a sua excelência o Ministro

Rondon Pacheco, a gratidão devida.

A homenagem que vamos prestar a
S. Excia., por modesta que seja, sai-
"ba o Eminente Ministro, representa,
se reveste do mais alto sentimento de

gratidão e reconhecimento por tudo
•quanto sua Excelência, por longo
tempo, vem realizando pela nossa
•entidade de classe, culminando com
■■suas decisivas gestões de que resultou
.'a possibilidade de construirmos qua-
'si a totalidade do que aqui construi-
inos, tornando o outrora modesto
Parque Expositor em um dos mais
.modernos e bem instalados do Pais.

Quando lamentamos sua ausência,
imposta, naturalmente, por força das
altas responsabilidades de seu cargo

■que exerce a presença do Eminente

Da direita para a esquohda — dr. Edilson Lamartine
Mendes, presidente da Ass. Brasileira dos Criadores de

zebu; Sr. João Machado Prata e José Barbosa Escobar,
criadores uberabenses, no Parque Ministro

Rondon Pacheco

Ministro à frente de seu G^^ii^ete.
ainda assim, na sua ausência, delibe
ramos homenageá-lo nesta oportuni
dade, de forma a mais significativa
que nos Pareceu. diretores do

Deliberamos nos, os
Sindicato Rural de Araguari, - deno
minar êste valioso Patrimônio que
construimos com a substanciosa aju
da e decisivo apôio de S. Excia. - ie
"Parque Ministro Rondon Pacheco ,
como homenagem perpétua e de sen
tido o mais dignificaute.

Já antes, deveriamos tê-lo feito,
pois que S. Excia. de há muito nos e
credor dos maiores inercimentos.
Todavia, certos de que continuaría
mos a merecer e sempre seu honroso
apôio e confiança em nossos propó
sitos e designios, entendemos ser de
melhor juizo completarmos nossas
metas delineadas, e, apos, êste patri
mônio ser o que hoje é, denomina-lo
mais condignamente de "Parque Mi-
nistro Rondon Pacheco".

Sjaa Excelência, haverá de receber
esta nossa homenagem como prova
não só de grátidão, como áinda da
nossa determinação de .ilcançarmos
aquilo que nós mesmos nos impômoS'
numa luta pehósa, árdua é; muitas
vêzes incompreendida. Recebe-a co
mo homenagem partida do fundo dÒ

- ' •■SI - . : . ■ "• 11 tv.jeíí
nosso coraçaoí' - ■

Deputado Federal Breno da Silveira,
Relator da Comissão Mixta de Estu

dos Agro-Pecuários

Queremos sempre o nome de sua
Excelência ligado ao nosso Sindicato,
à nossa classe imorredouraniente gra
ta.

E, aos que nos sucederem na dire
ção da entidade, estamos certos, ha
verão de continuar reconhecendo no
Eminente Ministro Rondon Pacheco,
o grande aliado, o grande amigo do
Sindicato' Rpráí 'de Araguari".

; Téfminádòs ós: disciirsos foram en-
útregués ofertados aos
'éxpÒsiforési'"'étmstítuidDs dé" cerca de
90 lindas taças e artísticos troféus a
■que tinha diféitò as representações

•'■préséhtès!



os CAMPI

POSICÀO

iÕES DA VII ES-
DE ̂ RAGUARI

RAÇA GIR
Campeão -r- LIBERO — Arnaldo

Machado Borges — Uberabá.

Campeão Júnior — NEGLIGENTE

— Nicoiau João Maluf — Uberaba.

'  Vice Campeão Júnior — ORIGINAL

— Nicoiau João Maluf — Uberaba.

Campeã —- BEIJA FLOR —^ Dr.

José Humberto Rodrigues da Çunba
— Uberaba. '

Vice Campeã — BALISA — Arnal

do Machado Borges — Uberabat

Campeã Júnior •— AIM.ARA'-r-Pau-

lo Ferola da Silva — Uberlândia.

Vice Campeã Júnior — NOIVA —

João Nicoiau Maluf — Uberaba.

RAÇA NELORE
Campeão — TAMBOR — Geraldo

de Castro — Uberlândia.

Vice Campeão — CHASMIM — Dr.

José Humberto Rodrigues da Cunha
— Uberaba.

Campeão Júnior — ANGICO — Dr.

José Humberto Rodrigues da Cunha
-— Uberaba.

Vice Campeão Júnior — NAIDE —
Benedito Resende Filho — Araguari.
Campeã ■—• DEBANDADA - Dr.

José Humberto Rodrigues da Cunha
— Uberaba.

Vice Campeã — FADIGA DO RIN-
Q^O Dr. José Humberto Rodrigues
da Cunha — Uberaba.

Campeã Júnior ■— HISTAMIN.A —
Dr. José Humberto Rodrigues da
Cunha — Uberaba.

Vice Campeã Júnior — AUROR^V
— Geraldo Migliorini — Uberlândia.
RAÇA INPUBRASIL

Campeão Júnior — MANDA BRA
SA — Waldemar Moreira •— Ar.i-

: guari.
Campeã ■— IT.AJUBA — Viuva Jose

Zacharias Junqueira — Uberlândia.
Vice Campeã — IBIA' — Viuva José

Zacharias Junquneira — Uberlândia.
Campeã Júnior —■ JUSTIÇ.A

Viuva José Zacharias Junqueira —
Uberlândia.
MELHORES REPRODUTORES TIPO

CARNE MELHORES CONJUNTOS
Melhor Reproputor registrado das

ragas indianas, tipo carne — LIBERO
Arnaldo Machado Borges — Ube

raba — 33M — 639 Quilos.
Melhor reprodutora registrada das

raças indianas, tipo carne — BEIJA-
FLOR — Dr. José Humberto Rodri
gues da Cunha — Uberaba —- Minas
— 79M — .690 Quilos.

Melhor Conjunto registrado da ra-

.Vo foto — Dep'Hoao leaerai Hoaoentura lider ru-
,alista no Oeste de Minas; dr. Juho Quinino, Secretária
da Agricultura do D. F., o grande cria^^^ Nelson Braz

Borges e o prefeito de Araguari, Fernandes
d

ça Nelore — CHASMA — DEBANDA
DA — FADIGA — EMPRÊSA — Dr.
José Humberto Rodrigues da Cunha
— Uberaba —• M. G.

Melhor Conjunto controlado da ra
ça Gir — NEGLIGENTE — NOTICIA
— NUDISTA — NEBLINA — Nicoiau

João Maluf — Uberaba — M. G.

Melhor Conjunto de família da ra
ça Gir — idem, idem.

Melhor Conjunto de progênie de
pai da raça Gir — SENADOR — G.R.A-
NADA — FAIXA — FAIXADA — Al

fredo Fonseca Marques — Uberlândia
— Minas Gerais.

Melhor Conjunto controlado da ra
ça Nelore ~ AMADO AMORA. ^
ALEGRIA — ACEONA — Geraldo Mi

gliorini — Uberlândia •— M. G.
Melhor Conjunto de progênie de

pai, da raça Nelore_ — idem, idem.
Campeão da raça •— LIBERO

-ârnaldo Machado Borges — Uberaba.
Campeã da raça Gir—BEIJA-FLOR

— Dr. José Humberto Rodrigues da
Cunha — Uberaba.

Campeão da raça Nelore — TAM-
BôR — Geraldo de Castro — Uber
lândia.

Campeã da raça Nelore — DEBAN-
DAD.A — Dr. José Humberto Rodri
gues da Cunha — Uberaba.

Campeã da raça Indubrasil — IT.A
JUBA' — Viuva José Zacharias Jun
queira — Uberlândia.

COMISSÕES JULGADORAS DE
BOVINOS

RAÇA GIR
Dr. Hilton Telles de Menezes, Má

rio Cruvinel Borges e Hélio Ronaldo
Lemos.

RAÇA NELORE
Dr. José Zacharias Junqueira Jú

nior, Hello Ronaldo Lemos a João
Alves de Souza Sobrinho.
RAÇA INDUBRASIL

Dr. Eduardo de.Paiva Marques, Dr.
Paulo Ferreira e Vitorico Alvarenga.

e Melo

TROFÉU ASSOCIaç^q RURAL DE
ARAGUARI e ENCERRAMENTO

Este artístico troféu já teve 3 ga
nhadores : só ter', „ jposse definitiva,
quem o ganhar 5 vq,
'  >ezes consecutivas

ou alternadas. Este uno a honrosa
posse coube ao Médico e criador
uberabense - Dr. Humberto Ro
drigues da Cunha, feUo dos sem.
explendidos animais expostos nesta
magnífica exposição, na qual se teve
oportunidade de ver os mais fino:,
animais das raças zebuinas. Logo-
após a entrega das taças e troféus,
novo desfile de animais se realisou e-
magnifico rodeio que, como sempre,
muito de agrado do público.

Elias Tavares, fainoso locutor do.
Ministério da Agricultura, indispen
sável em todos os certames pecuários,
foi o animador da festa em todos os.
seus atos e solenidades.

Assim encerrou-se, com Chave de-
Ouro, a VII E.xposição Agro-Pecuária
e Industrial de -Araguari.
MARIO NÜNES E FUNCIONÁRIOS.
DA SECRETÁRIA DO SINDICATO-

RURAL DE ARAGUARI
Não podíamos deixar de manifes

tar ao jornalista Mário Nunes — ra
dicado em Araguari, onde é corres
pondente de Jornais do Rio, São Pau
lo, Brasília, Belo Horizonte e os ab
negados funcionários do Sindicato Ru
ral sr. Jarbas Magalhães, Dir. Execu
tivo, Antonio João Rodrigues Cunha,
— Diretor de Secretaria; José Jeová
Lopes — auxiliar, os nossos agradeci
mentos, pelo modo que facilitou a ta
refa deste repórter, na cobertura jor
nalística para a Revista Zebu.
SECRETARIADO DA EXPOSIÇÃO

Jarbas Magalhães — Diretor Exe
cutivo.

Antônio João Rodrigues da Cunha
Diretor de Secretaria ; José Jeová

Mário Nunes Repórter.
José Jeová Lopes. —

Abril 1.968 37
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ZENDnS
SANTO ANTONIO ̂

Situadas nos ni;

COARACl —

e SANTO ANTONIO, e

propriedg

ANTONIO BARBi

1
Endereço : Rua

ITABUNA — Ei

25
ANOS DE SELEÇÃO

Iniciada em i

LASCA — R. G. 13252 —

Filha de Uirapurú e Saila

A seleção é detentora de 12 caflii

da raça Gir e 6 campeonatos d

- grande genearca

R. G. A-1228

Marca

do Gado

m

Gran(

Expõe

dc

Plantei

das

Al

FORTUNA — R.G. A-13038 —
Filha de Iman e Nicaragna

f

mo
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A ORGANIZAÇÃO MOSTRARA NUMA SEQUENCIA DE 24 PAGINAS (2 POR EDIÇÃO) PARTE]
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REUNIDBS
^ RIO DO OURO

Linicipios de

^ — IBICUI (Bahia)

jti Itapetinga (Bahia)

de de

ISA TEIXEIRA
es Unidas n. 526

;ado da Bahia

da raça gir

943 '

>eonatos de machos e fêmeas

.6 Raça e Família, filhos do

OURO FINO

m

m

TRINCO DE OURO — R. G. 8360 —

T'llho do Campeão Nacional CHAVE DE OURO
X Vitorinha V — R. G. D-1577

R. G. 2851

ies

ntes

GIR

euso

1

VAIDOSA — R. G. 1877 —

Pilha de OURO FINO — R. G,. 569 e BARTIRA — R. G. 7546.

PAINEIR A — Filha de OURO FINO x Lênia — R. G. A-7547:

Marca

do Gado

iip

)0 SEU GRANDE PLANTEL, DO QUAL CONSTA TAMBÉM FILHOS DE KRISHNA SUDA

Abril — 1.968 .'to



ARAXA' — A MAIOR E A MAIS BELA ESTANCIA HIDRO MINERAL DO CONTINENTE

A Va. EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA E INDUSTRIAL DE ARAXA', DE 21 A 25 DE ABRIL DE 1968.
ANIMAIS DE ALTA LINHAGEM PRESENTES AO MUITO BEM ORGANIZADO CERTAME. GANDE
PUBLICO LOTAVA O MAGESTOSO PARQUE. VULTOSOS NEGOCIOS REALIZADOS. ALTAS AUTO
RIDADES PRESTIGIARAM O CERTAME COM O SEU COMPARECIMENTO

Reportagem de Salviano Barreto

ARAXA'

MElill [[[[ino iiMSIl ail ilVPRSO
Araxá, a mais famosa Estância'Hidfo-Miné-

ral do Continente, realisou nos dias 21 a 25 de
Abril de 1968 a sua Va. Exposição Agro Pecuá
ria e Industrial, promovida pela Associação Ru
ralista do Alto do Paranaiba, que constituiu um
grande êxito e na qual compareceram animais
óa mais alta linhagem das raças Gir — Indubra-
sil — Holandez Preto e Branco e Vermelho e
Branco e outras raças presentes a este magnífi
co certame pecuário.

A Ara^, considerada por técnicos e criadores
como o melhor celeiro Indubrasil do Universo,
compareceram com os seus animais, os grandes
selecionadores da raça Indubrasil, Geraldo Le
mos, Urciano Lemos, Gassiano Lemos Filho,
Dona Maria Dora de Paula Lemos, Viuva do sau
doso criador Dr. Pedro de Paula Lemos, Ary
CoeUio Lemos, Viuva José Teotonio de Castro,
esta criadora em Lagoa da Prata, Pedro Olinto
de Paula, Osvaldo Pereira Marques, Francisco
Primo de Mello e outros selecionadores desta
soberba raça.

A Raça Gir também compareceu muito bem
representada com magníficos exemplares, desta-
eando-se a representação do criador Geraldo
Pereira Marques, tendo ocupado um pavilhão
sòmente a sua seleção, que era a mais numerosa
-da Exposição. Dario e seu filho Epaminondas
Afonso de Paula, João Feliciano Ribeiro, Vitorl-

co Alvarenga, Eduardo Coelho Lemos — Dr.
José Pessoa, Onofre Eustáquio Ribeiro e Mucio
Teixeira, criador em Ibiá e outros, criadores de
Gir.

A raça Holandeza Preto e Branco e Vermelho
esteve presente também à 5a. Exposição com fi
níssimos animais, sendo a quase totalidade da
representação desta raça puro de origem.

INAUGURAÇÃO

Dia 21 às 15 horas, com o Parque de Expo
sição lotado de numeroso público, realizou-se a
inauguração oficial da 5a. Exposição, tendo o
major Silas, representante do Secretario da
Agricultura, Dr. Evaristo Soares de Paula, has
teado o pavilhão pátrio e, logo em seguida dis
cursaram o orador oficial da Associação Rural
do Alto Paranaiba, Dr. Carlos José Lemos, que
agradeceu a presença das autoridades e exposi
tores, tendo sido muito aplaudido pela eloqüên
cia de sua oratoria.

Em norne da cidade de Araxá, falou o seu
jovem prefeito Paulo Mareio Ferreira e encer

rando os discursos, falou o major Silas, repre
sentante do sr. Secretario da Agricultura de Mi
nas, terminando está tarde festiva, de muito
agrado do grande público, realizou-se luta "de
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Hasteamento do Pavilhão Na

cional, feito pelo Sr. Major Si

las, representante de s. excia.

dr. Evaristo Soares de Paula,

Secretario da Agricultura de

Minas Corais.

m

Tjox e o tradicional rodeio, onde compareceram
famosos peões montando animais bravios e

também diversas outras atrações e muito bem
•organisado desfile de animais premiados.

Personalidades presentes à 5a. Exposição :
Major Silas, representando o Dr. Evaristo Soa
res d.e Paula, Secretario da Agricultura; Prefeito

de Araxá, Paulo Mareio Ferreira; Darwin da S.
Cordeiro, grande criador e Diretor da Cadeval;

Padre Onofre, Vigário da Paroquia; Dr. Boaner-
ges Lemos, Juiz de Direito de Araxá, Osvaldo
Pereira Marques, Presidente da Gamara; Geral
do Lemos e Vitorico Alvarenga, respectivamente

Presidente e Vice da Associação Rural do Alto
Paranaiba; Eduardo de Paula Marques, também

Diretor da Associação Ruralista do Alto Para
naiba; Dr. Edilson Lamartine Mendes, presiden

te da Associação Brasileira de Criadores de Ze-
bu, com sede em Uberaba; José Peres de Lima,
também diretor da ABCZ; Tarley Rossi Vilela,
prefeito de Turiuba, Estado de São Paulo e um
dos grandes criadores da Raça Gir; João Ma
chado Prata, Ademar Cruvinel Borges, criadores

em Uberaba; Saturnino Leite, grande criador da
raça Indubrasil e ex-presidente da Associação de
Indubrasil, com sede em Uberaba; vereadores

Araxaenses; presidentes de Associações Rurais
dos municipios vizinhos, e outros visitantes.

DIA 22, 23 E 24

Como no dia da inauguração, o parque apre
sentava-se sempre lotado de imensa massa po
pular, que lá ia apreciar os animais expostos e as
suas atrações, sendo de muito agrado do público,
uma carrocinha puxada por 2 animais gemêos,
de propriedade do sr. José Augusto de Paiva.

DIRETORES DA ASSOCIAÇÃO RURALISTA
DO ALTO PARANAIBA

E' digno de ressaltar o trabalho e a perfeita
coordenação dos diretores desta Associação,
tendo à frente o seu presidente, o gentleman
Geraldo Lemos, um dos maiores selecionadores
da raça Indubrasil, do país e Vitorico Alvarenga,
Vice-Presidente da mesma entidade e o incansar

Vista parcial do magestoso
Parque de Exposições de Ara
xá, lotado completamente por
numeroso público, no dia da
inauguração do grande certa
me agro pecuário, promovido
pela Associação Rural do Alto

do Paranaiba.



Discursam por ocasião da inauguração —

1) dr. Carlos José Lemos, orador oficial da Associação Ru
ralista do Alto do Paranaiba;

2) o jouem prefeito de Arcccà, dr. Paulo Mareio Ferreira;

-3) Major Silas^ representante do Sr. Secretario da Agricul
tura de Minas Gerais

vel Edimrdo de Paiva Marques, (Dudu), também
Diretor da Associação Ruralista do Alto Paranai
ba, que cumularam de atenções para com os srs.
■expositores, para que nada faltasse a seiis ani
mais, desdobrando-se em gentilezas para com os
visitantes e aos jornalistas que faziam a cober
tura da 5a. Exposição, sempre pronto em aten
de-los para o bom desempenho de sua nobre
missão de informar.

FINANCIAMENTO

Dois bancos fimcionaram no recinto da Ex-

Flagrante no Palanque Oficial, cm que se vê, da esquer
da para a direita — o grande criador de Indubrasil, sr.
Geraldo Lemos, presidente da Associação dos Puralistas
do Alto Paranaiba ; Major Silas e o Prefeito de Araxá,

í  sr. Paulo Mareio Ferreira

Comissão de Julgamento da raça GIR — da esquerda
para a direita — Sr. Hélio Ronaldo Lemos, Tarleg Ros-

si Vilela e Antonio Abadio da Rocha

Comissão de Julgamento da raça Indubrasil — da es
querda para a direita — Srs. Waldemar Moreira, Jairo

Martins Borges e Dr. Paulo Pereira

posição, o Banco Comercial do Estado de São
Paulo e o Banco do Brasil, tendo este prorroga
do, por mais 2 dias depois de encerrada a 5a. Ex
posição, para poder atender aos inúmeros in-

ZEBU



Á F a z e n d a d o s C r u z e i r o s í
A 1 quilômetro da maior é mais bela Estancia Hidro-Mineral do Continente (Araxá). : .

— ALTA SELEÇÃO DA RAÇA GIR .

Levantou 35 prêmios na Va. Exposição Agro-Pecuária e Industrial do Araxá, abril de 1968, sendo
1 CAMPEÃO SÊNIOR da Raça GIR 1 Melhor Macho sem controle
1 Reservado Campeão Sênior g primeiros prêmios
1 Campeã Sênior da Raça „ geaundos nremios
1 Campeã Júnior ' segunaos prêmios
1 Melhor Conjunto de Raça Sênior terceiros prêmios
_1_Melhor Conjunto de Família Sênior 7 Menções Honrosas
6  HN 29 = 35

10 TAÇAS E 32 DIPLOMAS

A Fazenda possue um plantei de 270 excepcionais matrizes registradas, padreadas por 4 grandes raça-
dores de origem importada e 1 de procedência do famoso BEY.

kmWi

Melhor Conjunto de Raça Sênior — Composto por TiüGIMAR — PRINCESA — JOIA e PATINHA, to
dos registrados no S. R. G. B. O. I. — Segura o cab resto do Campeão TAGIMAR, o administrador

da Fazenda sr. Carmine Di Mandio

Propriedade de: GERALDO PEREIRA MARQUES

'  ARAXA' — Minas Gerais

TEM SEMPRE A VENDA REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

AGUARDA, COM PRAZER, A SUA VISITA

Marca

G
do Gado

Abril — 1.968



D. Maria Dora

de Paulo Le

mos, Fazenda
Bela Vista ,

recebe das

mãos do

representante

do Gouernador

de Minas

Gerais, Dr.

Homero Santos,

uma das

taças

conquistadas

sentações e a presença do grande público e vi
sitantes.

O segundo orador foi o representante do Go

vernador de Minas Deputado Homero Santos,

que ntun substancioso discurso explanou as di

retrizes do Governo de Minas no amparo a agri

cultura e a Pecuária.

O último orador a falar foi o grande tribuno

baiano e criador de Indubrasil Deputado Fran

cisco Rocha. Sua Excia. grande amigo de Araxá,

em seu brilhante discurso, pediu um minuto de

silencio em memória do saudoso criador Pedro

li

Flagrantes ; 1) sra. Geraldo Lemos, recebe uma das taças conquistadas pela representação Indu
brasil de seu esposo; 2) sr. Vitorico Alvarenga, recebe uma das taças que Uie feram atribuídas ;
3 e 4) o sr. Prefeito Municipal de Araxá e o criador Geraldo Lemos, presidente da Associação
Ruralista do Alto Paranaiba, fazendo entrega de taças a senhoras de expositores.

teressados em financiamento para compra de re
produtores e implementos agrícolas. Grandes
negocios foram realisados no recinto da Exposi
ção e nas fazendas.

ENCERRAMENTO

Dia 25, às 15 horas, realizou o encerramen
to da 5a. Exposição Agro Pecuária de Araxá, sen
do o primeiro a falar o orador oficial da Asso
ciação Ruralista do Alto Paranaiba, dr. Carlos

José Lemos, tendo sua senhoria saudado o repre
sentante do Governador de Minas Deputado Ho-

naero Santos; a presença do Deputado Estadual
da Bahia e também grande criador de Indubra
sil, sr. Francisco Rocha; agradecendo aos expo
sitores, que compareceram com as suas repre-

Lemos. Terminado os discursos, realizou-se mui
to bem organizado desfile de animais premiados
e entrega de ricas taças e troféus aos expositores
premiados. Logo após espetacular rodeio e às 22
horas no suntuoso Grande Hotel das Termas,
realizou-se animado baile oferecido aos exposito

res, autoridades e visitantes, pela Associação Ru
ralista do Alto Paranaiba.

E assim encerrou-se com brilhantismo êste
muito bem organisado certame pecuário — a 5a.
Exposição Agro Pecuária de Araxá — a mais fa
mosa Estância Hidro Mineral do Continente.

Parabéns aos Diretores da Associação Ru

ralista do Alto Paranaiba pelo marcante sucesso
de uma das melhores amostras pecuárias reali-

no -naís.

JÍNWXiwl

^5^

flagrantes do grande Desfile dos animais premiados



FAZENDA BELO VALE

apresenta

Situada no Município de ARAXA' — M. G.

Extraordinária Seleção de Gado Indubra^

CHAVE DE OURO — R. G. 2549

>. * • r'

♦.o i
,  •.' /V^«. St . •' "•/ »

x:

Reservado Campeão Nacional, em Uberaba, 1967 e

CAMPEAO DA RAÇA INDUBRASIL

na Va. Exposição Agro-Pecuáfia e Industrial de Araxá—1968

Nesta Exposição com a representação de 15 animais levantou
16 prêmios, entre os quais :

1 CAMPEÃO DA RAÇA 1 Campeão Júnior
1 Reservado Campeão Júnior

Mellior Conjunto de animais controlados — Melhor Conjunto de ani
mais Registrados e Melhor Conjunto de Familia

Propriedade de

MARIA DORA DE PAULA LEMOS

Avenida Antonio Carlos, 266 — Fone : 86
ARAXA' . . . . Estado de Minas Gerais

c..' f

i • * .í- f . •' --' ?

Marca do Gado

CL-2
Carimbo 3



CAMPEÕES E PRIMEIROS FREMíOS DA
EXPOSIÇÃO DE ARAXÃ

RAÇA GIR

CAMPEÕES

Campeão Sênior : TAGIMAR ; Reservado Campeão Sê
nior : KRISHNA DOS CRUZEIROS; Campeã Sênior: PRIN-
CEZA ; Reservada Campeã Júnior: JOIA — todos os qua

tro animais são de propriedade de Geraldo Pereira Marques,
Faz. Cruzeiro — Araxá — MG. Campeão Júnior: SUDAN
Dr. José Pessoa — Faz. Maria Preta -— São Gotardo MG.;
Res. Campeão Júnior: RUPANO — Epaminondas A. Afonso
— Fazenda Monte Alto — Araxá — Minas G.crais ; Cam
peã Júnior : ESTRELA — Geraldo Pereira Marques
Faz. Cruzeiro — Araxá; Reservada Campeã Júnior: ALTE-
ROZA — João Feliciano Ribeiro — Faz. Santo Inácio Loio-

la Araxá -— MG.; Melhor Machó sem Controle: KRYSN.A
TURBINA — Geraldo Pereira Marques — Faz. Cruzeii-o —
Araxá — MG. ; Melhor Fêmea sem Controle : RUMBA — E-
duardo Coelho Lemos — Faz. Monte AUo — Araxá ■— MG,.
Conjunto de Raça Sênior : l.o Prêmio : TAGIMAR, PRINCE-
ZA, JOIA. PATINHA — Geraldo Pereira Marques — Faz-
Cruzeiros — Araxá ■— MG.; Conjunto de Raça Júnior : l.o
Preêmio : RUPANO, MARTA ROCHA, NANA' ROCHA e
CIGANA — Epaminondas Ávila Afonso — Faz. Monte Alto
— Araxá — MG.; Progênie de Pai : l.o Prêmio: SONHO, A-
RENA, ALTEROZA e AMÉRICA — João Feliciano Ribeiro
— Faz. Santo Inácio Loiola — Araxá •— MG.; Conjunto de
Família Júnior — l.o Prêmio : ARAXA', MARTA ROCHA,
NANA' ROCHA e CIGANA — Epaminondas Ávila Afonso —
Faz". Monte Alto —^ Araxá — MG.; Conjunto de Familia Sê
nior: l.o Prêmio: PRINCEZA, JOIA, GEMADINHA E PATI
NHA — Geraldo Pereira Marques —- Faz. Cruzeiro—Araxá

PRIMEIROS PRÊMIOS — MACHOS DE
DIVERSAS CATEGORIAS

KRYSHNA TURBINA — Geraldo Pereira Marques—Faz.
Cruzeiro — Araxá; RUPANO — Epaminondas Ávila Afonso
— Faz. Monte Alto — Araxá; AKABA — do mesmo criador;
SUDAN — dr. José Pessoa — Faz. Maria Preta — S. Gotardo
RUPANO SINFONIA — Geraldo Pereira Marques — Faz.
Cruzeiro — Araxá — MG.; N. INSC. 166 — Vitorico Alv.i-
renga — Faz. N. S. de Lourdes — Araxá — MG.; TAGIMAR

Geraldo Pereira Marques — Faz. Cruzeiro — Araxá - MG.
GRANFINO — Diomedes Gentil dos Santos — Faz. Barrei-
rinho Araxá — Minas Gerais.

PRIMEIROS PRÊMIOS — FÊMEAS DE
DIVERSAS CATEGORIAS

ARGENTINA e NANA ROCHA II — Epaminondas Ávila
Afonso — Faz. Monte Alto — Araxá; RUMBA — Eduardo
Coelho Lemos ~ Faz. Monte Alto — Araxá; BOLACHA —
IJ&TRELA — CENADINHA — PATINHA — PRINCESA e
MANICURE todas de Geraldo Pereira Marques — Faz.
Cruzeiros — Araxá; ALTEROSA — João Feliciano Ribeiro—
Faz. Santo Inácio Loiola — Araxá; CARIOCA — Dr. Erival
Ladeira Faz. Vargem Formosa — São Gotardo — M. G.

RAÇA INDUBRASIL
CAMPEÕES

Campeão Sênior : CHAVE DE OURO — Maria Dora de
Paula Lemos Faz. Belo Vale — Araxá — MG.; Reservado
Campeão : GUARUJA', 84 — Geraldo Lemos — Santa Lu
zia Araxá — MG.; Campeão Júnior: GUARUJA' — Ma-

Discursaram no tnotriain^iuo aa h.Ljjosiçào
1) deputado estadual da Bahia e grande criador de In-
dubrasil, sr. Francisco HocUa ; 2) deputado estadual dr.
Homero Santos^ representanta do Gouernador de Minas
Gerais; 3) dr. Carlos José Lemos, orador oficial da Ass.

Ruralista do Alto Paranaiba

ria Dora de Paula Lemos — Faz. Belo Vale — Araxá—MG.;
Reservado Campeão Júnior — COMPLETO — D. Maria Do
ra de Paula Lemos — Faz. Belo Vale — Araxá — MG. ;
Melhor Macho sem Controle : BR.áSlL — Urciano Coelho

Lemos — Faz. São Sebastião — Araxá — MG.; Campeã Sê
nior : LINDA, 105 — José T. de Castro — Faz. CatingueirO'
— Lagoa da Prata ; Reservada Campeã: SENSAÇÃO —• Cas-
siano Lemos Filho — Mata Azul — Araxá — MG,.; Campeã
Júnior: NOVIDADE ■— Cassiano Lemos Filho — Mata Azul
— Araxá; Reservada Campeã Júnior : BELEZA — Urciano
Coelho Lemos — S. Sebastião —■ Araxá; Melhor Fêmeas
sem Controle : AMAPOLA — Francisco Primo de Melo —

Campo Aberto — Araxá — MG.; Melhor Macho Tipo Frigo
rífico — CRUZEIRO — José Augusto e Eduardo Paiva —•
Dom Bosco —■ Araxá — MG.; Melhor Fêmeas Tipo Frigori-
fico: LANA — Geraldo Lemos — Sta. Luzia — Araxá-MG.

ZEBU



A Representação das Fazendas ■

CATINGUEIRO e MÁQUINA

12 animais 10 Prêmios

na 5a. Exposição Agro-Pecuária e Industrial de
Araxá — abrü de 1968

1  Campeã da Raça Indubrasil

6 Primeiros Prêmios

1  Campeão Peso Ponderai

1  Segundo Prêmio

3 Terceiros Prêmios

1 Menção Honrosa

RADAR — 22 meses — Controle 180 — filho de

Indu — Reg. 3409 e Soberba II — Reg. 6.500 —r-
l.o Prêmio de sua categoria

FAZENDAS

CATINGUEIRO e MÁQUINA

Situad.as no Município de
LAGOA DA PRATA — MINAS GERAIS

propriedade de

Viuva José Teotonio de Castro

(José Vital)

End.: Praça Cel. Carlos Bemardes, 50
Fones : Cidade 1114 — Rural 1197

LAGOA DA PRATA — Minas Gerais

LINDA — Reg. B-7407 — Filha ae Indu — Reg.

3409 e Abadia, Registrada

1.0 Prêmio e Campeã da Raça Indubrasil

Trinta e seis animais da marca

55

presentes à V Exposição de Araxá, levantaram

26 prêmios, sendo 12 animais deste criador ; —

10 prêmios e 24 de outros expositores-16 prêmios

— MARCA 55 —

RICO — Controle 306 — Filho de Trevo, regis
trado e Campeão Nacional e Linda, Campeã em



Posam para a objetiva da Zebu — Direita para a esq.
Sr. Maríano Demos^ grande criador ■de Indubrasil em
Araxá; sr. Geraldo Lemos, presidente da A. R. A. A.,
também criador de Indubrasil e o deputado dr. Homero

' Santos, representante do governador de Minas Gerais

Conjunto de Raça Sênior — CHAVE DE OURO, ODALISCA,
REVOLUÇÃO, ARTISTA — Maria Dora de Paula Lemos —
Faz. Belo Vale — Araxá — MG.; Conjunto de Família Jú
nior : COMPLETO, CARIOCA, CAVELA — Maria Dora de
Paula Lemos — Faz. Belo Vale — Araxá — MG.; Conjunto
de Raça Júnior : COMPLETO, CARIOCA, CARAVELA — Ma
ria Dora de Paula Lemos — Faz. Belo Vale — Araxá-MG.

PRIMEIROS PRÊMIOS — MACHOS DE
DIVERSAS CATEGORIAS

BRASIL — Marciano Coelho Lemos — Faz. São Sebas
tião — Araxá ; CONDE — José Augusto e Eduardo de Pai
va — Faz. Dom Bosco — Araxá; RELOGIO — Edgar Ladei
ra — Faz. Vitrine — Araxá; COMPLETO — D. Maria de
Paula Lemos — Faz. Belo Vale — Araxá; CRUZEIRO

José Augusto e Eduardo de Paiva — Faz. Dom Bosco
Araxá; RADAR — Viuva José F. de Castro — Faz. Catin-
gueiro — Lagoa da Prata ; G.UARUJA' — D. Maria Dora de
Paula Lemos ; GUARUJA.' e CACIQUE — Ary Coelho Le
mos — Faz. Nova Rosano — Araxá; CATOS — José Gou
lart — Faz. Bocaina — Araxá; CHAVE DE OURO — Dr. Ma
ria Dora de Paula Lemos — Araxá; GUARUJA' Geraldo
Lemos Faz. Santa Luzia — Araxá — Minas Gerais.

PRIMEIROS PRÊMIOS — FEMEAS DE
DIVERSAS CATEGORIAS

ESPANHA — Urciano Coelho Lemos — Faz. S. Sebas
tião Araxá — MG.; AMAPOLA — Francisco Primo de

Os que julgaram as raças holandesas — dr. Paulo Van~

derleij Teixeira e dr. Mario Lacerda

fiÜt %

Uma das grandes atrações para o publico no Parque da
Exposição — uma carrocinha puxada por pequenos mes

tiços, gemeos, bonitos e interessantes

Melo — Faz. Campo Aberto — Araxá; NOVIDADE — Cas-
siano Lemos Filho — Faz. Mata Azul — Araxá; CARIOCA

— D. Maria Dora de Paula'Lemos — Faz. Belo Vale ^

Araxá — MG.; ROLETA — Ary Coelho Lemos — Fazenda

Nova Rosano —• Araxá ; BELEZINHA — Francisco Primo

de Melo — Fazenda Campo Aberto — Araxá ; SENSAÇÃO
— Cassiano Lemos Filho — Faz. Mata Azul — Araxá—MG.»

GAMBOA — Geraldo Lemos — Faz. Santa Luzia — Araxá ;

ODALISCA — D. Maria Dora de Paula Lemos — Araxá;
LINDA e LEMBRANÇA — Viuva José Teotc
Faz. Catingueiro — Lagoa da Prata — MG.

Viuva José Teotonio de Castro—

A ESTANCIA
A Estancia do .Araxá é uma obra magnifica e luxuosa,

no gênero, uma das mais belas e confortáveis do nosso Con
tinente, construfiira. no governo BeneditoValadares, em Minas
Gerais. O grandioso earquitetônico conjunto de edificios em
que há confortabilissimo e luxuoso hotel, salões de dansas,
Lar, restaurante, grandes salões de jogos, hoje paralisados
em virtude da lei que proibindo jogos, atingiu, também, as

DO ARAXA'

estações halnearias e climáticas, os parques, os jardins, oa
lagos que enfeitam os arredores, fazem da Estancia do Ara
xá, como íestá dito antes uma das mais belas de todo o
Continente, talvez, de todo o mundo. Não se falando ainda
nas suas aguas e no barreiro que são recomendados para
cura de doenças diversas. Pena não funcionar o casino pa*
ra uma maior atração dé visitantes nacionais e estrangeiros.



Fazenda NOVA ROSÂNO
I»ropriedade de

Situada ho Município de Aras^

Endereço: Rua Dom José Gaspar, 156 — Fone : 2278 — Araxá — Minas

Alta Seleção da Raça INDUBRA.SIL

<1UARUJA' —

Registro 6712

29 meses

l.o Prêmio de sua

categoria na

: 5a. Exposição

■ de Araxá

ÜV

mi

Marca

PL
do Gado

Isl-aE"C . i .í í;

•ulj-"-* ví.4

CACIQUE —
Registro 6713

idade 31 meses

l.o prêmio de
sua categoria
na Va. Exposição
Agro-Pecuária
e Industrial
de Araxá —

. Abril de 1968

'IsK

^ " ' ;•«



FAZENDA MONTE ALTO
Situada ém Araxá a 9-QMlòinetros da maíDr e mais '
bela Estancia Hidro-Mineral do mundo

Propriedade de

DARtO e seu filho EPAMINONDAS AFONSO D£ PAULA

End. : Av. Antonio Carlos, 133 — Fone, 82 — ARAXA' — Minas Gerais
SELEÇÃO GIR — Origem importado .

COM 15 ANIMAIS 18 PRÊMIOS NA V EXPOSIÇÃ O AGRO-PECUARIA E INDUSTRIAL, Araxá -1968

Prêmios :

Melhor Conjunto de Família, Júnior
Melhor Conjunto Júnior da Raça

1 Reservado Campeão Júnior

6 Primeiros Prêmios

'6 Segundos Prêmios
3 Menções Hom'osas

HUPANO SENA — 22 meses — íilho do

famoso Importado RUPANO, do selecio
nador Jacinto Honorio da Silva (Jace),

de Barretos - S. P. Reservado Campeão
Jr. na V Exposição Agro-Pecuária e In

dustrial de Araxá — abril de 1968

Possue a Fazenda Monte Alto uma Seleção Gir

de 150 matrizes registradas, padreadas por 6

excepcionais raçadoFes. A seleção Gir da Faz.

Monte Alto foi a mais apreciada na S.a Expo

sição de Araxá, pela sua caracterização racial,
beleza e disciplina

m

m

RUPANO SENA

«IIPUBJ 3p o^unfuoo Homaw
Júnior, composto por Araxá, l.o

prêmio, crioulo do plantei ; Ga

roto, l.o prêmio; Marta Rocha,
l.o prêmio; Naná Rocha, l.o prê

mio e Cigana, l.o prêmio. Os ani

mais dêste Conjunto são todos

filhos de ESPERANTO. êste fi
lho do famoso raçador DIFE

RENTE, do grande criador e se

lecionador da raça Gir, Tarley

Rossi Vilela.

Marca do Gado

D

TEMOS SEMPRE A VENDA ANIMAIS DA MAIS PURA LINHAGEM
DÊ NOS O PRAZER DE SUA VISITA

60 ZEBir



FAZENDA SANTA LUZIA
Situada a 6 Quilômetros de Araxá—MG.

Fone: 6 e

FDZENDA DO CEDRO
•Situada no Municipio de Verissüno-MG.

de

C^ekaidcí- (Cjemo-é.

NA Va. EXPOSIÇÃO DE ARAXA'

Criação e finissima Seleção
raça INDUBRASIL, base

ção de novos planteis na-

'cionais, internacionais,

e melhoramento dos

atuais :

Endereço do criador :

GERALDO LEMOS

Av. Antonio Carlos, 296
Fone : 507

ARAXA' — Minas Gerais

de gado da
para forma-

Marca

E
do Gado

Conjunto composto de:
CUARUJA' — Rg. 2547 — Reservada Campeã
AMERICANA — Reg. 10369 — Io. Prêmio

LANA — Rg. 1643 — Peso 630 Quilos
Campeã Tipo Frigorífico

Os que têm mais terra no Brasil
o IBRA enviou à Gamara Federal,

•que divulgou, a lista dos 80 maiores

-proprietários rurais do pais, que, jun-

-tos, possuiriam 20 milhões de hecta

res, ou 2,3% do território nacional.

-Não se esclareceu qual o grau de

aproveitamento nem onde estão as

grandes propriedades arroladas.

E' a seguinte a relação do que o

IBRA considera "grandes latifun

diários" :

Segundo o IBRA, por hectares, os

-80 maiores latifundiários dó Brasil

são os seguintes : Calama S. A., I

milhão e 84 mil hectares; "The Lan-

•cashire General Investiment Co.

Ltda.", 998 mil; Agropecuária Suiá

Missu, 808 mil; Raul Ferreira de Bri

to, 694 mil; Stanley Anos Selig, 683
mil; Fazenda Bodoquena, 531 mil ;

Felix José Rodrigues, 518 mil ; Cia.

Agricola Norte Mato Grosso, 421 mil;

Fazendas Reunidas Raimundo de

"Castro, 409 mil,, J. P. Rocha, 372 mil;

Frigorífico Anglo, 331 mil; Indus

tria I. B. Sabra S. A., 311 mil ; Gua-

■poré Agro-Industrial, 309 mil ; Alen-
•car de Lima, 291 mil ; Central Açu-
eareira Santo Antonio, 288 mil; Pau

lo César Soares Campos, 288 mil ;
Olimpio Albino Suriano, 288 mil ;
Manuel da Silva Galvão, 278 mil ;
Isaias Lopes de Araújo, 263 mil ;
Imobiliária Nicobram, 261 mil ; An
tonio Isaias Miranda, 245 mil ; Felipe
Brasileiro Teixeira, 242 mil ; Mes
sias Custodio Camargo, 242 mil ; Cia.
Terra da Mata Geral, 240 mil; New-
ton Pereira do sSantos, 240 mil ; San
tos e Cia.,' 240 mil ;'Cia. de Viação S.
Paulo - Mato Grosso, 237 mil ; James
Bryan Choate, 232 mil ; Nelson Re
zende Junqueira, 223 mil ; Miranda -
Estancia Agro-Pecuária S. A., 219
mil ; Pierre Isidoro Joeb, 218 mil;
Etalivio Pereira Martins, 212 mil;
Plinio Lemos, 221 mil ; Peter Cor-
nelius van Scherpemberg, 205 mil ;
Flodoaldo Fontes Filho, 202 mil ; Co
lonização Norte Mato Grosso Ltda.,
200 mil; Germaine Lucie Burchard
Sarguzho, 197 mil; Luiz Esteves Pi
nheiro de Lacerda, 193 mil ; J. Milton
A. Rios, 190 mil; Cia. Colonizadora
Pastoril Agro Reformista, 186 mil ;
Kiunihiro Miyamoto, 186 mil ;. Tirso
Ferraz de Camargo, 183 mil ; Tetsuo
Oashi, 181 mil; Antonio B. Rosa Jo-

binho, 180 mil; Francisco Machado
Albuquerque, 180 mil; Henrique
Zulbormann, 179 mil; Espolio Jacob
Essaha e outros, 176 mil; João Sarai
va Leão, 170 mil; Otto Guilherme
Bathsan, 169 mil ; Pantoja Irmãos e
Cia., 169 mil; Geraldo de Souza Car
valho, 168 mil; Aurélio Francisco
Lunardi, 164 mil; Joaquim Martinho
Guimarães, 160 mil; Remo Mussi S.
Al, : 169 mil; Domingos Tenuta Neto,
157 mil ; The United American Corp,
156 mil ; Dary Silveira, 150 mil ; Al-
■frédo Toneto, 150 mil; José Maria
Moura, 150 mil; Braulio Gouveia de
Castro, 150 mil; Macario Maria de
Freitas, 150 mil; José Zoneti Filho,
148 mil ; Creso de Brito Zoneti, 148
mil; Tecelagem Paraiba, 145 mil;
Oscar H. Fello, 142 mil; José Macario
Perez e outros, 142 mil; "White Mar
tins Ferreira Bueno, 141 mil ; Ro
dolfo Silva Costa, 140 mil; COTERP
S. A., 139 mil; Rubens Zonetti, 138
mil: Acropole Engenharia e Constru
ções, 136 mil; Ângelo Pavan, 136 mil;
Cia. Comercial Terro do Sul do Bra
sil, 136 mil; Melo e Filhos, 135 mil;
e Ivo de Souza. 132 mil hectares .



Conforme prometemos
em nossa última edição, aqui
estão as notícias do Paraná e
do Mato Grosso.

9 Curitiba cumpriu o pro
metido, realizando a sua gran
de exposição agro-pecuária,
segunda de Âmbito Nacional.
01 Foi um grande sucesso,
sobre todos os pontos de vis-
ta^ aquela promoção do gover
no do Paraná, que vem dando
um apoio maciço à causa agro
pecuária.

0 Nos "stands" montados no
recinto do confortável parque
"Castelo Branco" podia-se ver
e sentir, de maneira clara e
indiscutível, a prova desse
apoio maciço.

0 Os animais expostos esta
vam numa forma impressio
nante, o que atesta a confian
ça que os produtores deposi
tam no Paraná e seu govêrno.
0 As raças de origem indiar
na estão tomando conta das
pastager» do sul do Estado,
como já fizeram no norte.

0 A cada dia maior é o nú
mero de criadores que passam
a aderir ao boi de giba, que é,
indiscutivelmente, o animal
feito sob medida para o pais.
0 O zebu produz carne, lei
te, é rústico, precoce e manso;
é gado dos trópicos e sendo o
Brasil um país tropical, por
que não criá-lo em tôda a sua
extensão ?

0 E o Paraná, com sua terra
fértil, é um meio excelente on-
de o Zebu encontra tudo que
necessita para a sua criação.
0 Muito grande foi o núme
ro de criadores que pela pri-
n^ira vez expuzeram seus es
pécimes zebuinos.

0 Dentre êsses novos cria
dores paranaenses anotamos
ós seguintes : Heitor Malves-
si, Adelmo Lavagnoli, Maya
Boss, Mario Riciardi, Amaury
Pires de Araújo, José Eduardo
Cabral e outros.

0 Todos êstes criadores co
meçaram seus plantéis com
animas de alta linhagem, isto
é, começaram adquirindo ani-
rnais cuja procedência será
úmá garantia de bons resulta
dos para o futuro.

NOTICIAS EM
BOLOTINHAS

0 Adelino Lavagnoli, exem
plo, começou agora e já em
Curitiba conquistou brilhante
mente o titulo de campeão
Sênior com o seu formidável
raçador "Tira Prosa", criolo
do grande criador barretense
Juca Jacintho.

0 Maya Boss, que já iniciou
sendo grande nelorista, bri-
Ihoú com sua representação,
tendo conquistado dois pri
meiros prêmios.
0 Heitor Malvessi, com sua
representação Gir também
não deixou por menos, tendo
conquistado primeiros, segim-
dos e terceiros prêmios.

0 E, considerando que na
quela exposição estavam pre
sentes os maiores criadores
paranaenses, os prêmios con
quistados pelos novos criado
res em muitó ficairarn valori
zados.

0 Um criador de Guzerá, de
Santa Catarina, ' expQZ umá
bela representação ém Curiti
ba, demonstrando que nas re
giões mais frias do. pais tam
bém se cria zebu com muito
bom resultado.

0 E vendo que o xebu se
adapta em qualquer região,
outros criadores caterinenses
adquiriram exemplares zebui
nos para serem criados naque
la região do sul do pais.

0 Leilão, b extraordinário
raçador nêlore camptóo da
exposição de Loanda-67, este
ve em Londrina onde, num
páreo dos mais difíceis, con
quistou de maneira espetacu
lar o titulo de Reservado Cam
peão Sênior.

0 Em carne, todavia. Leilão
é o çampeoníssimo em todas
exposições por onde téní! pas

sado, pesando quase uma to
nelada. Seu proprietário é o
Dr. José Mário Junqueira Aze
vedo, Rua da Glória n. 98, São
Paulo — Capital.

0 E o nosso amigo Mauro
Conrado Mesquita contmua a
sua marcha vitoriosa com
seus plantéis Gir e Nelore,
pondo muita "gente boa" com
á barba de molho.

0 REDINO ORQUI DA CA
CHOEIRA. — Atentem bem

para êste nome, que se refere
a um raçador gir que foi pro
tagonista de um caso muito
mteressante em Londrina por
ocasião da sua ultima exposi
ção (?).

0 Oportimamente contare
mos êste caso que foi uma coi
sa daquelas que encantam e
desencantam muita gente, i-
lustrando-o com uma fotogra
fia do referido animal.

0 E por falar em Londrina,
anunciamos o aumento do
Parque Governador "Ney Bra
ga" em cêrca de 25.000 me
tros 2.

0 O Parque aumentou e a
exposição piorou como vem
piorando de ano para ano, e,
continuará assim até que uma
mudança total seja feita na or
ganização das exposições.
0 Não adiante aumentar o
recinto se continuar com aque
la administração do magnífi
co parque de exposições.
0 Ainda do Paraná, em Lo-
anda, anuncia-se úma concen
tração de todos OS neloristas
de todo O Brasil nos dias 19,
20 e 21 de julho próximo.
0 Naquela oportunidade se
rá ali realizada também uma
feira de reprodutores zebui
nos, que certamente repetirá
o sucesso da exposição do ano
passadò. :
0 A 2a. Exposição de Loan;
da está programada para os
dias 29-11 a 8-12 do corrente
aiio, quando o parque Gover
nador Paulo Pimentel receba-
rá enornié público para as
prohioçõès da Associação Ru
ral do Noroeste do Paraná. :
0 As bolotinhas de Mato
Grosso, por falta de espaço, fir
çam para o prppmo número,-

M. C. A.



FAZENDA MATA AZUL

Situada no Município de Araxá

Propriedade de Cassiano Lemos Filho

Endereço : Araxá — Minas Gerais

MARCA

CL
CO GADO

Conjunto composto por :

Manchete — Linda — Im

peratriz — Sensação —

Meio Mundo e Sonho de

Valsa

Na 5a. Exposição de Araká,

abril de 1968 — Conseguiu

com Sensação — Reservada

Campeã; Novidade

Campeã Júnior e diversos

primeiros prêmios

A seleção Indubrasil da Fa

zenda da Mata Azul e de

tentora de diversos Cam

peonatos Regionais e

Nacionais

BRASILEIRO BATE RECORD

NA PRODUÇÃO DE MILHO

Apesar das dificuldades que
encontra, a agricultura brasi
leira ainda tem mantido um
nível satisfatório de produção,
assegurando o abastecimento
de alimentos para os consu
midores. Ainda agora nos che
ga a notícia auspiciosa de que
o lavrador Avelino Tonon, de
Tietê, interior de São Paulo,
conseguiu a façanha de pro
duzir 12.358 quilos por hecta
re, índice jamais alcançado
na América Latina. Superou
as marcas existentes em pro
dutividade e é assim o cam

peão da América do Sul. O fa
to foi assinalado e controlado

pelo eng. agrônomo Humber
to Bortoletto, diretor da Ca
sa da Lavoura daquela cidade.

A Confederação Nacional
da Agricultura tomou conhe
cimento dessa notícia alenta- -

dora e vai divulgá-la nas suas
publicações.

NA EXPOSIÇÃO DE ARAGUARI

miiíTj

Grupo em que se vê da esq. para a direita : Sr. Ge

raldo Debs, Presidente do Sindicato Rural de

Araguari; Dr. Evaristo Soares de Paula, Secretario

da Agricultura de Minas Gerais e grande criador
{Marca EVA), Sr. Fausto Fernandes de Melo, Pre

feito de Araguari e um oficial do Batalhão Ferroviá

rio do Exercito, sediado naquela cidade

AbrU — 1.968



Confiar e

Quem olha por alto a situa
ção em que se acha o nosso
país, tem a impressão, como
eu tenho tido, de que tudo
aqui vai de mal a peor: são as
queixas constantes dos trabar
lhadores com um salário a,
que chamam "salário de fo
me"; do funcionalismo que re
clama aumento de vencimen
tos; dos comerciantes e indus-
tü^s que sè dizem assoberba
dos por exigências fiscais; dos
agricultores que reclamando,
também, quanto aos impostos
que pesam sobre a produção,
queixam-se que lhes falta fi
nanciamento suficiente para a
expansão das suas lavouras e
da sua criação. Uma serie de
fatos que, analisados sem uma
certa profundidade, dão mes
mo a impressão de que o go
verno "post-revolução" ainda
não cons^^uiu acertar o passo,
embora tenha às mãos pode-
res quase ditatoriais que lhes
dão a força necessária para
pôr em ordem as cousas e o
país sair da situação que para
a grande maioria do nosso pc
vo é considerada por demais
gi^ye. Mas, se começarmos a
estudar bem os fatos, sé'pas'
sárâaos a estudar, detidamen
te, as medidas que o governo
J®n posto em prática para de-
b^ar a crise em que temos es^
todo envolvidos; eslanear a in-flaç^ que^ é a principal causa
do desequilibrio em que te-
m<M vivido nesses liltimos
8bos, somos forçados a recor
hhròer que o esforço dos diri-

^ verdadeira,mente titamco e que os ele
mentos que constituem o ffO.vemo são altamente canacita-

nveimente peor não fora a fir-
mesa das resoluções bem estu
dadas que têm norteado o go
verno na complexidade de ad-
nunistrar um país grande co
mo o nosso, no qual os inte
resse se chocam e a terapêuti
ca precisa ser aplicada com

u

Colaborar

muita sabedoria para fa
zer bem a uns e prejudicar a
outros. O organismo desta
nossa Nação quasi se pode
comparar com o organismo
humano quando doeiíte: quan
tas vezes uma medicação é
aconselhada para determina
da doença e não pode ser usa
da ou, se usada, deve ser sob
o mais rígido coiítròle médico
porque se fáz bem a um órgão
afetado é prejudicial a um
or^o são. Âi^im, se às vezes,
temos proflígado o govemo
ém certas medidas que nos pa
recem erradas, ou outras que
deveriam ser tomadas e não
são, confessamos que o temos
feito sem um exame de pro
fundidade, levados mais pela
grita que nos chega aos ouvi
dos, pelas lamentações de que
somos testemunha. Governar
luna Nação como a nossa com
tantos interesse que se entre
chocam é dificil. Temos que
vêr que o govemo não é inati
vo e que se a terapêutica i^o
tem em parte produzido os re
sultados ensejados, grande
culpa cabe, tambân, ao doen
te que pensando poder sarar
de um momento i^ra o outro
é, às vezes, ünpreyid^te e não
.vê que a moléstia qufe o vem
atacado tem origens remo
tas, cujas raizes, coino o cân
cer, se espalham, se i aproftm-
dam e, às vezes, a cura mais
parece vir de um milagre do
que mesmo da sabedoria e da
diligencia dos facultativos que
tratam o doente e combatem
o mal.

Nesse exame de consciência,
temos de afirmar qiie deposi
tamos toda a confiança nos
homens que atualmente es
tão no poder e governam o
país, sob o comando do ilus
tre marechal Costa e Silva, o
preclaro presidente da nossa
grande e futurosa Nação e
salvação ha de vir, está a ca
minho. E' preciso, entretMito,
confiar e colalx>rar.

Barbosa tôma

VISITE

FEIRA

DE

SANTANA
é

POR OCASIAO

DA

2a.

Feira de Animaíe

DE

22 a 30

DE

SETEMBRO

1968

Não deixe de ir
à tradicional cida
de baiana onde te
rá oportunidade de
ver o grande pro
gresso da região. A
Feira de Santana de
avião ou pelo asfal
to.

zmü



Gir é a Solução
Â produção de leite nos trópicos foi sempre um problema grave,
devido a falta de adaptação do gado europeu às nossas condi
ções. Baseado nos trabalhos de seleção do Gir para produção de

leite, pode-se afirmar que um dos maiores problemas da
Zootecnia Tropical esteja praticamente resolvido.

TAINHA DE BRASÍLIA

Na sua ultima lactação de 299 dias, pro
duziu 5.240,573 Quilos de leite com 5,34%
de gordura, com a média diária de 17,526
Quilos, e produção máxima diária dé

25,550 Quilos

VISITE A FAZENDA BRASÍLIA

TAINHA DE BRASÍLIA — RG. 13500

Em cinco lactações controladas pela A.
P. C. B., num total de 1.286 dias produ

ziu 19.367 Quilos de leite e 1.085 Quilos
de matéria gorda com a média diária

superior a 15 Quilos

B HORIZONTE

NONLCVADE

% >FAzÈnÒÀb«Ã5ÍÍ^^,^

OUBO PBEro

^  RIO //
ao,

CAMPO 7/*m 3'3
PONTE //B.a.B.u..

t'P VIÇOSA

cr JVI2 DE fora \ /

Por diversas vias se vai à Fazenda
Brasflia

Alem de Tainha temos diversas vacas

com produção acima de 5.000 Quilos

Abril, -

FAZENDA BRASÍLIA

Praça José Peres, 10

SAO PEDRO DOS FERROS — MINAS
Fone, 113 — Telegramas : "GIRILEITE"



ZEBU LEITEIRO
A Estação Experimental de Uberaba, Depar

tamento do Ministério da Agricultura, sob a al
ta direção do dr. Eurides Esteves Reis, ha anos
vem se dedicando à seleção do gado zebu leitei
ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho
que é já bastante conhecido por todo o país,
tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacas,
pertencentes a diversos Criadores mineiros,

executando plano estabelecido pelo DPEA —
IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta Re
vista vem dando os resultados, como os leitores
vêem abaixo:

Controle leiteiro efetuailo pela Estação Experimental de Uberaba - M. A.
DPEA - IPEACO - Projeto ETA 27, em rebanhos zebuínos.

Relação das 10 melhores vacas controladas em Fazendas Farticiilares, da Raça Zebu-Leitéiro, do
de Março de 1968, em 2 ordenhas

FAZENDA PONTE ALTA

DR. CLEMENTR ARAÚJO DE SOUZA

Nome m Leite % Gord, Cont

GRANDEZA 1603 6,700 8.0

EMPADA 1643 6,700 7.0

BATATINHA 1582 6,400 8.0

SANFONA 1413 6,200 5.0

LUA 1796 6,100 lO.o

CANINHA 1420 6,100 6,o

TESOURA 1116 5,900 7.0

PAVUNA 1271 5,700 8.0

PRATEADA 1296 5,600 8.0

JASMINHA 1262 5,600 4.0

FAZENDA STO.ANTONIO DA GAMA

DR. LUIZ ROBERTO FORTES FURTAIK)
Nome NO Leite % Gord. Cont.

ITURAMA B-501 7,500 3.0

FANFARRA 7,200 3.0

FA-LUA A-5276 6,700 8.0

IMASUMAC B-812 6,000 •- 4.0

DALMACIA 6,000 l.o

PAVUNA 5,900 4.0

PANGNAR 5,900 6.0

GAMA C-t4550 5,700 4.0

INGLESA 75.204 5,500 7.0

MINUTA F-677 5,200 6.0

FAZENDA SANTA INEZ

RANPOLPHQ DE MELLO RESENDE
Nome Nr Leite % Gord. Cont.

BIRMÂNIA 12,300 5,04 1.0

DOURADA — 12,400 l.o

BAHIANA 11,400 3.0

GARCINHA — 11,200 5,03 1.0

DIVISA 11,100 5,09 l.o

MARAVILHA 10,900 3.0

BARCAROLA 163 10,600 2.0

CHITA 1076 10,300 7.0

DQURADINHA 10,400 6,45 l.o

BELDADE Gr439' ' 10,400 ■ &.0

FAZENDA DAS AROEIRAS

DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO

Nome

CAPELA

CARIDOSA

ANABELA

CRIADA

CAMELIA

LONDRINA

CASATIL

MOURIA

ROXEANA

NEBLINA

N9 Leite % Gord. Cont..

309 13,200 l.o.

488 9,700 7,0.

308 9,400 l.o

159 9,400 l.o-

399 9,100 6.0

D-2768 8,800 3.O.

344 8,800 l.o

52 8,500 2,0.

D.2766 8,500 3.0

116 7,800 9.0

CHAGARA SUNDANAGAR

TORRES LINCOLN PRATA CUNHA
Nome

VIDREIRA

OBSERVADA —

NOCIVA

RAZURA

qARA ÍNDÕSTANI
RONDA

TATUAGEM

LITERÁRIA

NUTROLAC

PERGUNTA

N9 Leite % Gord. Conta.

3719 16,300 4.0

7545 14,700 l.o

7556 14,600 l.o

4209 14,500 7.0

D-2833 14,300 -— 4.0

3038 12,700 7.0

6315 11,600 5.0

1428 11,200 6.0

2767 10,700 9.0

3131 10,000 6.0

FAZENDA PEDRA BRANCA

OLAVO GOMES CRUVINEL

Nome

AZULEGA

CANETA

FR^lNCESA .

paVuna

CONQUISTA

BARROSA

PARAGUAIA

BALONA

RAIVOSA

LONDRINA

N9 L

&6

eite % Gord. Coni^

1049 13,300 l.o

123 12,200 5,24 l.a

143 11,200 4,55 l.o

121 10,900 5,87 l.o

115 10,600 .  ̂ l.a

10,400 2,o

103 10,400 5,00 l.a

108 10,200 4,58 1-a

136 10,500 . 7.0

147 9,900 5.0

ZEBU



Í-AZENDA SANTA MARTA
-EVALDO BORGES CRUVINEL

Nome NO Leite % Gord. Cont.
LAVAREDA 2001 12,700 3.0

FIRRAÇA 1088 10,200 3.0
MARAVILHA 1019 10,300 8.0

faísca 1025 10,200 8.0

ROXINHA 1001 9,800 9.0

SOBERANA 1081 9,300 4.0

^CANÔA 1075 9,000 8.0

ESTAMPA 2010 8,900 5.0

•CARAPUÇA 1082 8,700 8.0

DISCRETA 1095 8,600 7.0

-FAZENDA SANTA BARBARA
WALDO GOMES CRUVINEL
Nome N^ Leite % Gord. Cont.

SEREIA 1048 9,200 6.0

ANDORINHA 1025 9,200 l.o

VIDRAÇA 1022 7,800 1.0

AMOROSA 243 7,700 l.o

'CAMPANHA 1171 7,600 1.0

NOVELA 1014 7,500 4.0

APATITA 2337 7,100 lO.o

ARAPONGA 1122 7,100 7.0

TESOURA 1127 7,100 ■ 7.0

GUARANIA 1131 6,700 7.0

-FAZENDA OALCIOLANDIA

Ccll-Dr. Gabriel Donato de Andrade

Nome N* Leite %Gord. Cont.

SALINA 14603 18,200 1.0

PALOMA 24606 15,250 1.0

AUSTRALIA 116 11,400 6.0

BABILÔNIA C-8211 11,350 5.0

AZAGAIA 072 12,100 ' 5.0

KATUCHA F-3847 10,900 5.0

AÇUCENA E.2308 10,830 5.0

ANCÔRA 126 10,600 5.0

PRIMA A-8879 10,750 - 1.0

CORÔA B-1993 10,500 5.0

PAZENDA SANTA CECÍLIA

LAMARTINE MENDES & FILHOS

Nome NO Leite % Gord. Cont.

PRATA 13831 9,500 2.0

SERRADA D-5868 9,400 5.0

MANSINHA E-8470 9,400 V 3.0

•CHAMPANHE E-2060 9,200 3.0

GRANFINA 434 8,800 4.0

CHUMBEIRA D-5856 8,700 •  •" 5.0

MÒGIANA E-2045 8,300 ■  . . 5.0

ROLINHA E-2042 8,200 •- 5.0

PIADA 55 8,000 '  5.0

JOIA D-5876 8,000 4.0

CHACARA NOVA ERA

RAIMUNDO DE MELLO RESENDE
Nome No Leite %Gord. Conf«

CHINEZA 1116 10,700 l.o
BOLÍVIA 1036 9,000. . 6.0
BELEZA 1007 8,900 7.0
PIRANHA 1021 8,900 t 5.0
JAGUARA 1103 8,700 6.0

AZEITONA 1071 8,600 6.0

LIMEIRA 1051 8,400. 6.0

BOA VISTA 1026 8,400 7.0

BOAZINHA 1111 8,300 8.0

BATUTA 1039 8,200 7.0

FAZENDA MONTE ALEGRE DO BURITI
DR. JOÃO GUIDO

Nome N* Leite % Gord. Cont,

NORMAL M-11 14,500 1.0

CRISANTENA E-6797 13,400 l.o

MANGABEIRA M-4 11,200 2.0

CARMEM 0-J 11,200 6.0

CARINHOSA 0-7 11,100 __— l.o

GRANFINA 3-M 11,000 l.o

VALIOSA D-2732 10,800 6.0

VENTURA D-2734 10,700 l.o

ESPADA II D-2725 10,300 6.0

RODADA D-2725 10,300 3.0

CONTROLE FORNECIDO PELA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

SÃO PAULO

FAZENDA SERRA

FRANCISCO F. BARRETO — Mococa — S. P.

Nome N^ Leite % Gord. Cont,

GUANABARA 95 15,100 6,1 2;o

CUBANA 312 15,050 5,9 2.0

CACHEADA 37 14,550 4,6 2.0

PITANGA 219 14,550 5,0 5.0

GARÇA 230 14,400 5,4 l.o

DELTA 77 13,750 4,8 4.0

BOLACHA 233 13,700 5,3 5.0

VENEZA 338 13,300 6,1 1.0

ALBA 115 13,100 5,8 6.0

CADEIRA 317 13,000 5,7 l.o

Êste resultado é do mês de março de 1968

CRIADORES DE ZEBU E SUAS MARCAS

FB
F^ENDA DA SERRA

Seleção Gir leiteira FB de Mococa

Km. 285 da Estrada Mococa-Cajuru-SP.

Francisco F. Barreto
MOCOCA - S, P. - Fone: 18 - C. Postal, 18

Era SAO PAULO — Fone : 2-39-19-11

marca

registrada

FAZ. SANTA GERTRUDES

Município de Corumbaiba - Goiás
Japír e José Ferreira Cândido

Seleção de Gado GIR
Correspondência: Corumbaiba — Goiás

ALIANÇA PASTORIL LTDA.
FAZENDA TERTÜLINANO

Jairo Moreira de AÍmieida e Filhos
Criação e Seleção de Gado das

raças Indubrasil e Nelore
MUNDO NOVO BAHIA

JOSE' PERES DE LIMA

Seleção de Gado Gir, Nelore
e Indubrasil

Res. : Av. Guilherme Ferreira n. 55

Fone : 1449 — UBERABA — MG.

1.968
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ZEBU LEITEIRO
A Estação E:i^erimental de Uberaba, Depar

tamento do Ministério da Agricultura, sob a al
ta direção do dr. Eurides Esteves Reis, ha anos
vem se dedicando à seleção do gado zebu leitei
ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho
ç[ue é já bastante conhecido por todo o país,
tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacas
pertencentes a diversos criadores mineiros,
executando plano estabelecido pelo DPEA —
IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta Re
vista vem dando os resultados, como os leitores
vêem abaixo:

Controle leiteiro efetuado pela Estação Experimental de Uberaba - M. A. -
DPEA - IPEACO - Projeto ETA 27, em rebanhos zebnlnos.

Relação das 10 melhores vacas controladas em Fazendas Particulares, da Raça Zebu-Leiteiro, do mês
de Abril de 1968 em 2 ordenhas

FAZENDA PONTE ALTA

DR. CLEMENTE ARAÚJO DE SOUZA

Nome ATO Leite % Gord. Cont,

PLATINADA 1554 7,700 4,92 l.o

ROSA 2107 7,300 5,70 1.0

ANILADA 1027 7,100 5,63 1.0

PALAVRA 1673 7,000 4,49 l.o

CRLANDIA 2028 5,900 9.0

CRANDE 1603 5,800 9.0

ROSALINA 1670 5,700 4,59 l.o

BALALAICA 1019 5,300 5,41 l.o

CANINAH 1420 5,200 l.o

SANFONA 1262 5,200 6.0

FAZENDA SANTA CECÍLIA

lAMARTINE MENDES & FILHOS
Ifome

PIADA

ROLINHA

AIANSINHA

ARAPONGA

CHAMPANHE

PRATA

CRANFINA

INDIANA

. BOLINHA

BERRADA

NO

55

E-2042

E-8470

E-2046

E-2060

13831

434

B-3495

D-5501

D-5868

Leite

8,600

8,400

8,400

8,300

8,100

8,100
8,000

7,600

7,700

7,300

% Gord.

FAZENDA SANTA INEZ
RESENDE

Nome

BIRMANIA

SAUDADE

CARCINHA

DIVISA

CALIFÓRNIA

BOURADINHA

BELDADE

maravilha

CHITA _

BARCAROLA

68

Cont,

6.0

6.0

6.0

6.0

4.0

3.0

5.0

6.0

5.0

6.0

Leite % Gord. Cont.

——. 14,900 4,26 l.o

1087 12,000 3.0

11,200 5,03 1.0

11,100 5,09 1.0

10,700 4,19 l.o

—— 10,400 5,11 1.0

Gr439 10,400 6.0

9,800 4.0

1076 9,800 8,o

163 9,700 3.0

FAZENDA DAS AROEIRAS

DR, LINCOLN BORGES DE CARVALHO

Leite % Gord.

520 9,500 1,84
140 9,400 5,10

186 9.400 6,28

Nome

PINTURA

CAMURÇA
NUMERADA

Leite

9,500

9,400

9,400

ANABELA

CARIDOS,A
ROXEANA

CAMELIA

CAPELA

MOURIÇA

LUXUO&A

308

488

D-2766

399

309

52

90

9,200

9,100

9,000

8,700

8,700
8,600

8,000

FAZENDA PEDRA BRANCA

OLAVO GOMES CRUVINEL

Nome

PALMEIRA

AZULEGA

REDONDA

TURCA

BARROSA

AZEITONA

PARAGUAIA

SERTANEJA

RAIVOSA

BALONA

N^

1049

71

103

136

108

Cont.

l.o

l.o

l.o

2.0

8.0

4.0

7.0

2.0

3,o

5.0

CHAGARA SUNDANAGAR

TORRES LINCOLN PRATA CUNHA
Nome

NASOCID

LINDA

VIDREIRA

TATUAGEM

PELOTAS

RAZURA

NOCIVA

SARA INDOSTANI

RONDA

pílula

Leite % Gord. Cont.

3182 15,300 " l.o

1664 14,300 l.o

3719 13,600 5.0

6315 12,400 6.0

C-7785 12,200 l.o

4209 11,600 8.0

C-7556 11,200 2.0

D-2833 10,700 5.0

3038 10,300 8.0

2565 9,700 5.0

Leite % Gord. Cont.

14,400 4,68 l.o

13,100 4.71 2iO

12,800 5,21 l.o

11,900 4,94 l.o

11,200 3.0

11,100 5,33 2.0

10,900 5,60 2.o

10,600 4,53 l.o

9,700 8.0

9,400 4,50 2.0

ZEBU



FAZENDA SANTA MARTA
KVALDO BORGES CRUVINEL

Nome N9 Leite % Gord. Cont.

AGUA SUJA 1071 12,900 6,08 l.o

CACHOEIRA 1021 12,100 4,37 l.o

LAVAREDA 2001 11,100 4.0

JAVANEZA 1067 10,400 5,00 l.o

COLINA 48 9,400 4,82 1.0

AMAZONAS 2011 8,900 4,46 l.o

GEMADA 1015 8,800 - 7.0

PIRRAÇA 1088 8,700 4.0

CARINHOSA 1014 8,600 5.0

MARAVILHA 1019 8,300 9.0

FAZENDA SANTA BARBARA
WALDO GOMES CRUVINEL
Nome Leite % Gord, Cont.

POMADA 1070 10,200 5,07 l.o

CAMBRAIA 1067 9,900 5,81 1.0

CAMPANHA 1171 9,800 2.0

VIDRAÇA 1022 8,600 ^ 2.0

AMOROSA 243 8,100 3.0

ANDORINHA 1025 7,600 T>.ó

TESOURA 1127 7,400 8.0

ARAPONGA 1122 7,300 • 8.0

SEREIA 1048 7,300 7.0

NOVELA 1014 7,100 ' 5.0

Granja Galciolandia —■ Araxá — M. G.
Dr. Gabriel Donato de Andrade

Nome

PALOMA
SALINA
KATUCHA
aZAGAIA
JARRINHA
CORÔA
PRIMA
CHINEZA
AUSTRALIA
ÂNCORA

N^ Leite %

Cal
Gord. Cont.

14606 14,800 2.0
14603 13,200 2.0

F-3847 11,150 6.0
072 9,600 6.0

9,300 1.0
9,100 6.0

A-8879 8,950 1.0
C-3944 8,950 2.0

116 8,700 7.0
7,950 6.0

GRANJA S.. MIGUEL — Arcos — M. G.
DR. JOSE' MAURÍCIO DE ANDRADE

Nome Leite % Gord. Cont.

ROCHINHA B-8733 19,420 2.0

DIANA Ç-6415 16,075 2.0

JURUJUBA C-8066 13,700 2.0
ESPANHA B-8107 13,260 2.0
CONFUNGUE 12,480 2.0
JUNA C-3840 12,350 2.0
EUGENIA 12,090 —,— 2.0
JANELA C-3409 11,420 2.0
PARAFINA 11,240 1.0

CHAGARA NOVA ERA
RAIMUNDO DE MELLO RESENDE
Nome

AVENIDA

GAÚCHA

GAROTA

CHINÉZA
CARRINHA

ODALISCA

FERREIRA

RATEIA

GARRAFA

RAIXOTINHA

m Leite %Gord. Cont.
1027 11,100 Lo

1050 10,700 l.o

1060 9,800 l.o

1116 9,200 l.o

1080 9,100 l.o

1043 9,000 l.o

1078 8,400 l.o

1082 8,300 . l.o

1066 7,900 l.o

1070 7,800 l.o

FAZENDA MONTE ALEGRE DO BURITI
DR. JOÃO GUIDO
Nome

FARAMACIA

CERVEJA

CRISANTENA

CRISTA

MAMRAREIRA

RUMRA II

CARINHOSA

RODADA

GRANFINA

CARMEM

Nr .Leite % Gord. Cont.

2-25 13,800 . l.o

0-21 13,100 l.o

E-6197 12,100 2.0

0-T 11,500 l.o

M-4 10,100 3.0

D-2724 10,100 3.0

0-7 10,100 2.0

P-5725. .10,00.0 . 4.0

,  3-M . TÓvOOO ^ —^ 2.0

0-J 9,200 . —— l.o

CONTROLE FORNECIDO PELA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVlNOS

SÃO PAULO

FAZENDA SERRA

FRANCISCO F. BARRETO — Mococa — S. P.

Nome iVo. Leite % Gord. Conto.

pitanga 219 .  15.350 6.2 fi />

CUBANA 312 15,200 5,1 3.0

CADEIRA 317 14,850 5,5 2.0

COMARCA 160 14,600 6,7 l.o
BIRUTA 172 14,450 5,4 l.o
GUANABARA 95 14,400 3,6 3.0
GARÇA 230 13,800 4,9 2.0
DELTA 77 13,750 4,0 5.0
ALBA 115 13,600 5,7 6.0
ADAGA 15 13,400 5,9 l.o

Este resultado é de Abril de 1968

IMPORTAÇÃO DE GADO INDIANO 1
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Hormonios Comandam
a descida do leite

E' sob o estúnulo de hormonios que o ubre secre

ta e esqiele o leite. O conhecimento da ação dêsses
hormonios interessa, portanto, como fator influen

te na produção das vacas

A retirada do leite, seja pe
la ordentoa ou pela cria, quan
do mama, não se reduz a uma
simples operação mecâmca.
Nervos sensoriais existentes
no ubre transiniton os esti-
mulos do ato preparatório chi
ord^iha, ou das "C5aricias" do
bezerro, ã glândula pituitária
— lobo posterior da hipófese

que segr^a um hormônio
<ocitocina) cuja presença na
corrente sat^uinea ó respon
sável pela descida do leite.
Embora não exerça ação

direta sôbre as células secre
tas do leite, êsse hormônio de
termina a contração dos mús
culos dos alvéolos, provoca
do assim a e^ulsão do leite.
Tratarse, pois, de um ato refle
xo. E, Cíomo tal, pode ser con-
ciicionado a vários estimulos:
horas certas para a ordenha,
voz do ordenhador, lavagem
do ubre, ruidos dos utensílicjs
e vários outros.
Acostumar as vacas à roti

na de um manêjo calmo eqüi
vale, então, a condicionar re
flexos favoráveis à ordenha,
que permitem extrair por
completo o conteúdo do ubre,
ou seia obter maior produção.

TIRAR O QUE TEM
A secreção do leite é um

processo <3ontinuo, não se fa
zendo — como muitos cria
dores ainda pensam — ape
nas no mcj^mento da ordenha.
O leite vai sendo paulatina
mente elaborado e se acumu
lando no ubre. A ordenha não
tem o condão de extrair quan
tidade maior do qüe a préviar
mente secretada e armazena
da, pois todo o leite que pcxie
ser obtido numa só mungidú-
ra já se encontra nas mamas,
antes de ser iniciada a opera

ção.

Resume-se a questão, por
conseguinte, em tirar todo o
leite existente no ubre — e ai
desempenham os hormônios
o papel decisivo. Uma reação
incompleta da vaca aos estí
mulos que desencadeiam a se
creto do hormônio pituitário

As vacas agradecem o cari

nho e bom tratamento

determina fatalmente o escoar
mento lento e irregular do lei
te contido nos alvéolos e, em
conseqüência, baixa produti
vidade.

Quando os estímulos são
defavoráveis chegam até a ini
bir a "descida" do leite. Isto
acontece tôda vez que se per
turba a rotina da ordenha com
fatôres de tensão, tais como
barulho, maus tratos, sustos,
movimento desusado, presen
ça de pessòas estranhas e: oú- ■
trás causas determinantes de
nervosismo das vacas.. .Então;
elas "escondem" o leite: não

há secreção do hormônio que
comanda o seu escoamento

normal.

Ainda mais, ocorrera nesses
casos descargas de outro hor
mônio (adrenalina) na cor
rente circulatória. E êste pos
sui ação vaso-constritora, di
minui o fluxo sangüíneo, pre
judica a produção.
Muitos são os criadores que

supõem ser necessário trazer
o bezerro para junto da vaca,
na hora da ordenha, porque
do contrário ela não daria lei
te. E' que, longamente acostu
mada à sua presença, falta-lho
o estímulo habitual quando se-
retira a cria. Não se deixando
formar o hábito, pelo afasta
mento dò bezerro logo no co
meço do período de lactação, é;
perfeitamente possível condi
cionar a vaca aos estimulos
artificiais da ordenha, ma
nual ou mecânica.

Na vaça leiteira que está na.

figura lhe falta uma cousa:

Um belo cupim! Sem êste or

namento é vaca qualquer, que

mostra que quér, pr'a leite des

cer: Amor e carinho. — Se

guindo os conselhos, acerta o

caminho, pi^a mais leite ter. —

Ta?

LEITE, CARNE
e

RAÇA

Criação e Seleção de
GIR LEITEIRO

FAZENDA SANTA ROSA

propriedade de
FRANCISCO MENTA

Klm. 532 da Rodovia
RIO — BAHIA

Governaâor Valadares
■ Estado..de. Minas Gerais

60 z^o



FAZENDA SANTO ANTONIO
sucessores de

DR. MOZART NUNES

Rua Santo Antônio, 26

UBERABA — Fone, 1439 — Min

11
FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

DARWIN DA S. CORDEIRO

Almenara — Minas Gerais

FAZENDAS REUNIDAS SANTO ANTONIO e RIO DO OURO

Situadas nos Municipios de Coarací - Almadina - Ibicuí - Bahia
e FAZENDA SANTO ANTONIO, situada no Municipio de Itapagipe, BA.

Seleção de Gado GIR

ANTONIO BARBOSA TEIXEIRA

End.: Rua Nações Unidas, 526 — ITABUNA — Estado da Bahia

CHÁCARA RANCHO GRANDE

BADU ROCHA

Tem sempre a venda animais da famosa
marca reg. VR-Raças Nelore e Indubrasil
End. : Rua Capitão Manoel Prata, 11 — Fone, 1828

UBERABA Minas Gerais

n.

FAZENDAS MOREIRA e BOLÍVIA

Criação e Seleção de Gado GIR

MANOEL ALVES DA MATA

Rua Sérgio Teixeira, 155

FORMOSA — Estado de Goiás

44 anos de seleção

R  Arnaldo Machado Borges
Seleção Gir e Nelore

FAZ. BOA VISTA e SANTANA

Carimbo 7 ri- SSo Sebastião, 39 — Fone, 1186
UBERABA — Minas Gerais

GIR \A
35 anos de seleção

NELORE VR
50 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

UBERABA _ M. G. — ARAÇATUBA — S. P.

FAZENDAS CANABRAVA E

BOSQUE BELO
Criação e Seleção de gado GIR

Criação e Seleção de Bufalos Jafarabadi

FERN.4ND0 SOARES SAMPAIO

Res.: R. Senador Pena, 55 — 8.o a.
UBERABA — Fone : 1288 — MINAS

FAZENDA VISTA BONITA

Seleção de NELORE e NELORE MOCHO

Municipio de Sandovalina — São Paula.

Dr. Francisco J. da Silveira

Res.: Av. Higienopolis, 370 — Apto. IS

— Fone: 52-0903 — SP. — Em Pres. Pru

dente: Ed. Furquim, Apto. 10 - Fone, 262Í

COMERCIANTE DE ZEBUS FINOS

Alcides de Oliveira Júnior (Cidinho)
Tem sempre a venda gado de todas as raças ze-
buinas : GIR — NELORE — INDUBRASIL e GU-
ZERA' — procedente dos melhores planteis do pais

End.: Rua Bela Vista, 15 (B. São Benedito)

UBERABA — Fone : 4239 — MINAS



Ml
FAZENDA CRUZEIRO

Fina Seleção da Baça Gir

MANOEL INÁCIO BARBOSA

Praça Rui Barbosa, 776 - Fone, 1431

ITUVERAVA — Est. de São Paulo

FAZENDA CONCEIÇÃO DE
BARROS

Seleção de gado GIR

GERALDO DIAS DE SOUZA

Rua Manoel Borges, 5 — 3.o-a. — Fone, 1317

UBERABA MINAS GERAIS

flZR
FAZENDA INDEPENDÊNCIA

Mun. de Anápolis — Goiaz

Seleção da Raça GIR

Amil Zacarias Alves

End.: Rna Engenio J^dim» 88
Fone : 2840 — Caixa Postal, 56

ANÁPOLIS — Estado de Goiaz

D
FAZENDA BARREIRAO

FORTÜNATO DAPICO

End.: Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS Estado de Goiás

ov

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDXTBRASIL

ODILON VAZ

IPAMERI — Estado de Goiás

FAZ. LAPA VERMELHA

Mun. Pedro Leopoldo e Lagoa Santa, MG.

Primorosa Seleção GJR

GERALDO FRANÇA SIMÕES

Endereço em Belo Horizonte:
Rua São Paulo — número 2250.

FAZENDA FLORESTA

Município de Itapaci — Goiaz
Criação e Seleção de gado NELORE

L. JOB LANE

Caixa Postal, 535 — ANAPOLIS — GO.
Res.: Chacara Tangará — Km. 10—BR14

ANAPOLIS Estado de Goiaz

FAZENDA SANTA INÊS

Seleção NELORE

Uberaba — Minas Gerais

Mardonio Prata dos Santos
Res.r Rua São Sebastião, 16

Fone: 2653

2C
FAZENDA ^SAO JOAO^

CELSO GARCIA CID

MUNICÍPIO DE LONDRINA

Estado do Paraná

Esc. em São Paulo — Fone, 52.0040

(há
FAZENDA CAPAO ALTO

RUY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena n. 64

Fone: 1699

UBERABA Minas Gerais

CHÁCARA BOA VISTA

Seleção de Gado GIR

Ricardo Vieira de Carvalho

Rua José Manoel Vilela n. 465

JATAI Estado de Goiaz

mar

FAZENDA paraíso

MARIO SILVEIRA

Avenida Contorno, 1052 — Fone : 2501

Caixa Postal, 141

ANAPÓLIS Estado de Goiás

n
CARIMBO J
NA CARA

FAZENDA BADAJÓS

Seleção de Gado GIR

JOSE' LAZARINO DA ROCHA

Rna Afonso Rato, 59 — Fone : 1752

Fazenda, 02 — Estiva
UBERABA Estado de Minas

w
FAZENDA MONTE ALEGRE

DO BURITI

Dr. Waldemiro Ferez Garcia Paleo

CRIAÇAO DE GADO GIR
Rua Martim Francisco número 24

Telefone numero 2549

UBERABA Estado de Minas

ESTANCIA TRÊS IRMÃS

Seleção GIR
OLEGARIO TIBERY de QUEIRÓS

Res. : Praça Cel. Manoel Terra, 40

UBERABA Fone. 3142 — MINAS

LO
FAZENDA PALMEIRA

Criação e Seleção de Gado GIR

LUIZ DE OLIVEIRA

Res.: Av. Goiás, 408 — Goianésia

Estado de Goiaz

ZEBÜ »
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GRANJA CALGIOLANDIA — Estação Calciolandia — V. F. C. O. — MG.

Aguarda a sua visita

Seleção de Gir puro para maior produção de
LEITE E CARNE

Prop.: GABRIEL DONATO DE ANDRADE
Endr. Telegráfico : ANDRAEPO — Belo Horizonte — MG.

Cal

J"
Fazendas CÓRREGO dos MACACOS

CÓRREGO DO SAFE'

Seleção NELORE

DR. JOÃO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 Fone, 1583

UBERABA r^— . Minas jGerais

Fazenda e Estância COQUEIROS
Grande Seleção de Nelore — Kangayan —

Gir Mocho e Nelore Mocho

José Amêndola Netto & Filhos
Rua 18 n. 275 — Fone : 435

BARRETOS . Est. de São Paulo

(vp
FAZ. S. Geraldo, Paraíso, ^qa
Sorte, Casa Branca, Agua Umpà,

São Luiz
MARIO DE ALMEIDA FRANCO

Av. Leopoldino de Oliveira, 345, Conj. 103
l.o a. — Ed. R. Negro, Uberaba, M. G.
Av. Presidente Vargas, 542 — Conj. 403

4.p a. — Fones. 43-7349 e 47-7580
Rio de Janeiro — GB.

DP

FAZENDA aprazível

Seleção de Gado GIR

JOÃO MACHADO PRATA

Res.: Rua Carmo, 24 — Fone : 2128
Fone da Fazenda — 02 — ESTIVA .

UBERABA Estado de Mina»

FAZENDAS PERDIZES e PRATA
Situadas no Mun. de Goianésia

Criação e Seleção de gado GIR

MARIO AUGUSTO ALVES

Res.:- Pr. Lanrentino M. Rodrigues, 383

GOIANÊSIA — Fone : 220 — GOIAZ

ESTANCIA LA MACARENA

Seleção NEa£®E -

MIKLOS J. NADAY

Caixa Postal, 338

BARRETOS — E. de S. Paulo

FAZENDA CAPIVARA
Criação e Seleção de Gado INDUBRASIL

GIR e NELORE

João Prata Jr. (Nonô Prata)
Rua Tristãc de Castro, 66 — Fone, 1712

Dr. Arnaldo Rosa Prata
Rua Mauoel Borges, 122 — Fone, 2736

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA SÃO GABRIEL

Criação e Seleção-de Gado-Xndubrasil. e Gir
Controle Genealogico e Ponderai

Sociò responsável :

Oswaldo Araújo de Andrade

Fazenda São Gabriel

Cenquisla - Í.M. "BERABA Estado de Mmas Gerais

ESTANCIA MONTE ALEGRE

Seleção de gado GIR

Prop. JOÃO TEIXEIRA POSSES
BARRETOS — Fone, 2440 — Est. de S. Paulo
CORRESPONDÊNCIA : R. Pedro Vicente, 98

Fone, 37-5413 — S. PAULO

JC
FAZENDA SANTO ANTONIO

- Seleção de GIR, HÜDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI Estado de Goiás

FAZENDA GUANABARA

.-Criação de Indubrasil

JOÃO DE ALMEIDA PINTO

Águas Fohnosas — Minas Gerais

ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. MOZART FERREIRA
Caixa Postal, 321 — Fone, 2486

BARRETOS Estado de São Paulo

AMÉRICO ALVES DA SILVA (Cardoso) e Américo Alves da Silva FUho
Seleção de Gado GIR

FAIWA SANTA HELENA

End.: Rua são Pedro nv317-^ Fone,: 1109

SAGRAMEíItO Estado de Minas Gerais

Carimbo

s
Abril — 1.968



L3
LAMARTINE MENDES E FILHOS

Criação e Exportação de Reprodutores

GIR NELORE INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecilia — Cong.uistinha — Mandioca

End.: Rua Segismundo Mendes, 59 — Fone : 1459 — Uberaba

L3
Fazenda SANTA BÁRBARA

no Mun. de Monte Carmelo - MG.
Criação e Seleção de gado GIR

AVELINO LASSI

End. R. Tito Fulgèncio, 475 - F. 1043-1044
MONTE CARMELO — Minas Gerais

FAZENDA DAS AREIAS

Seleção de gado GIR

JOÃO FRANÇA SIMÕES
AREIAS — Mun. de Ribeirão das Neves

Esc.: Rua Rio de Janeiro, 300 — Fone, 24819
BELO HORIZONTE MINAS GERAIS

FAZENDA GIRBELA

CHAGARA LUZ MARINA

Criação e Seleção de Gado Gir — EVA e R

SANTINO LOPES DA LUZ

End.: Rua Waldomiro de Miranda, s/n
Fone, 1252 — FORMOSA — Estado de Goiaz

FAZ. ROMA E SANTA BARBARA

NELORE e MANGALARGA MINEIRO

ITAGIMIRIM — BAHIA

JAIME MACIEL FERNANDES

Rua Miguel Calmou, 63 — 4.o-a.—F., 2-1463

SALVADOR — BAHIA

R
<^arimbo 2

Fazendas SANTA BÁRBARA
STO. ANTONIO, CARAIBAS e

CERRO AZUL
Criação e Seleção Gir e Nelore

RIVALDO MACHADO BORGES
End.: R. Manoel Borges, 134 - Fone, 3226
UBERABA MINAS GERAIS

ísl
FAZENDA AROEIRA

Seleção GIR — Município de Estrela do Sul

Marzio de Souza Pereira
Res. : Rua D. Clara, 338 — Fone : 1297
MONTE CARMELO Minas Gerais

Para melhoramento do seu rebanho, adquira

um produto desta marca

<lC.
Uv

FAZENDA AMAZÔNIA

Serra Negara — Bahia
Seleção de Gado. NELORE

SILVIO DA SILVA COSTA
End. ! Rua Belo Horizonte, 28—Fone, 5-0786

SALVADOR — Bahia

a
Carimbo 1

FAZENDA LARANJEIRAS

Tradicional Seleção da Raça Gir
Afranio Machado Borges

End.: R. S. Sebastião, 25 — Fone : 2587

UBERABA MINAS GERAIS

BR
FAZ. N. S. DE FÁTIMA — Uberaba
STA. CECÍLIA — Cone. das Alagoas

Seleção de Gado GIR

BENICIO NUNES DE REZENDE

R. Teofilo Otoni, 34 — Fone, 1994
UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA SÁO LUIZ

Seleção GIR

Adalberto Rodrigues da Cunha

Av. Leopoldino de Oliveira, 507
UBERABA — Fone: 1258 — Minas

J
CHAGARA MARACANAN

Na Rodovia Uberaba — Delta, ligada om
o perimetro urbano

Seleção de Gado GIR c importados

Josias Ferreira Sobrinho

End.: Senador Pena, 55 — Ed. Rio Verde
UBERABA - Ap. 801 - Fone: 1288 - Minas

K
FAZ. STA. ROSA — Uberaba

FAZENDA RINCON PORJL

Dourados — Cx. P., 39 — MT.
João Humberto Carvalho

Seleção de gado da raça Nelore
End. Uberaba: R. Antonio Carlos, 143

Fone: 3.104 — M. G.

f

F5
CARIMBO j

NA CARA

Fazendas Sta. Gertrudes, Pontal
e São Miguel

Criação e Seleção de gado da raça GIR

30 anos de Seleção

JOSE' ROSA DE ALMEIDA
Res.: R. Quincas Vaz, 81 — Fone : 3039
UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA BOA VISTA

Criação e Seleção da Raça Gir
José Pimenta Borges

Rua Goiás s/n — NOVA AURORA

Estado de Goiáts

ZEBU



FAZENDA ROMA
Em Itagimirim — Bahia

GARRIDO

PROPRIEDADE

DE JAIME MACIEL FERNANDES

Criação e Seleção de Gado Nelore

Um magnífico lote de animais da raça Nelore, pequena parte do

numeroso e selecionado plantei desta raça na Fazenda Roma

MflRCa 00 GflOO

END. COMERCIAL: RUA MIGUEL CALMON, 63 — 4.o ANDAR SALVADOR BAHIA



II DE

BAEPENDI — Reg. 551,

O primeiro bovino a en

trar por via aérea no Es
tado da Babia — Cam

peão em Vitória da Con
quista e Itapetinga. Pa-

dreou o nosso rebanho

de 1951 a 1962, deixando

numerosa descendência,

toda ela ostentando as

sua magnificas qualida
des frigoríficas e

raciais

*

FAZENDA «SANTO IGNÂCIG»
C. Postal 1 • Fone 175 -> ITAMBÉ - BAHÍB Prop. Dr. José Ferraz Su5ê

m

CONQUISTINHA — O
primeiro Campeão Na
cional da raça Gir per

tencente a criador do Es

tado da Bahia, 1949 —

Pesou 850 quilos, é pai

da nossa vacada mais

velha

5Ir Puto, Pesailii e Leileiro

PEGiiarisla: lleltore o se» gado,

usando boos reprodulores Q'



FAZENDA PARAIIO
PROPRIEDADE DE MARIO SILVEIRA

ENDEREÇO: AV. CONTORNO, 1052 — CX. POSTAL, 141 — ANAPOLIS — GOIAZ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

A família boêmia

m

MÃE : BOÊMIA I — Campeã e mãe de
Campeãs

FILHA : BOÊMIA II — Filha de Boêmia I

— Campeã da Raça, na Exp. de Goiania, 1962

NETA: YUMA — Campeã na Exp. de Anapo^
lis - GO., 1966 — Pilha de Confeti x Boêmia II

BISNETA: LAGUNA — Filha de Chave de Ou
ro X Yuma -1° p. na XIII Exp. de Anápolis - 67

marMarca f I I c 1 I do Gadc

VENDEM-SE SELECIONADOS REPRODUTORES
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Isto é ü Máximo em Seleção

MARCA

flui

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto — Fone : 02 5 — Res.: Rua Senador Pena, 64 — Fone : 1699 — UBERABA ■ MINAS ,


